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H nimpha 
nas simples sete letras de que seu nome 
se compõe proclama, ALTO e em BOM 
SOM, as suas virtudes triumphantes ! ? 

>ssociaçáo Mufuõ de Pecúlios para Casamenfos e 
Nascimentos, " organisada a capricho „ constitue co- 
mo (ai. modelo irreprehensivei de geraes sympathias. 

Zão fazendo chamadas, qualquer pessoa pode nella 
inscrever-se, sem sacrifício de maior, com a módica 
quantia de 7$000 mensaes! 

nufiliza e  vence todas as sociedades congêneres. 
■m   pelas reaes vantagens que ofTerece e pela preferen- 

cia accentuadissima  que  dia a   dia   vae  obtendo! 

ae adoptiva das crianças, prodigalisa-lhes desde o 
berço, o mimoso enxoval, até a escola, o indis- 
pensável conforto, com meios para esmerada edu- 
cação.     (Pecúlio de 5:000$000). 

rotectora dos namorados, anciosos de realisarem 
seus sonhos côr de rosa — o casamento — garan- 
te-lhes largos recursos para uma desafogada lua de 
mel! (Pecúlio de 10:000$000) 

umanifaria. Moralisadora e Econômica, faculta a 
inscripção dos mais humildes, feita a expensas e 
por intermédio de/je/n/è/Tores / (Art. 11 dosEstatutos) 

Itamente útil. concede ainda prazos de remissão 
e reembolsos das mensalidades pagas, por falta de 
casamento,  fallecimento e esterilidade! 

T) 
I 
> 

Nascei !.♦• 
AmaeL^ 

que A NIMPHA 

será a vossa re- 

dempção. ampa- 

rando-vos. edu- 

cando-vos e do- 

tando-vos !!! 

PEDI informações,  prospectos e  Estatutos  á Sede Social de   "A NIMPHA,, 

RUA S. BENTO N. 21 - Caixa Postal N+ 661 - S- PAULO 
Acceifam-se bons agentes na  Capital e no inferior,   offerecendo-se magnifícas cowmissões 



5ãa EUidEntEB 
as grandes uantagens 

dos annuncíDB 
n' H Cigacca 

ENDO a revista de maior circulação no 

Estado de 5. Paulo, mantendo n 

record da \enda avulsa na capital 

e penetrando em todos os pontos 

do Norte e Sul do Brazil. "A CI- 

GARRA., offerece enormes vanla- 

pensão commercio para a propagan- 

da  de   seus  productos. 

"A  CIGARRA.,   mantêm   officina   própria,   mstallada 

a    Rua   da    Consolação   No.   100-a.   exclusivamente 

para   a   sua  confecção  e  montada  com   os   mais   mo 

dernos  machinarios. A   CIGARRA.,   vem  augmen- 

tando sempre a sua tiragem, que com o presente 

numero atlingiu á elevada cifra de 25.ooo exemplares, 

o que representa, c/e /ac/o. um successo incontestá- 

vel, único nos annaes do jornalismo paulistano, segun- 

do a palavra auctorizada do grande órgão da im- 

prensa   brasileira — O  Estado  de  S.   Paulo. 
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Casa  üemcke 

BrandE uaciedade em 

fazendas, madas, Roupas 
brancas  E  Hcmacinha. 

Rua   üibecn   Qadacó   n.  25 

São Paulo 

[owia litafli e liorMra de São Paulo 
Importação - Commissões 

Consignações - Representações 

E-ndereço    TelegrapHico t 
iviECn-iA.rsiic;A. 

Caixa   do  Correio   n   51 

Rua 15 de Novembro n, 36 
SANTOS 

Rua 15 de Novembro n* 86 

Importação em Geral e fabricação de 
artigos e Machinismos para Industria e La- 
voura -Materiaes para Estradas de Ferro e 
Conslrucções - Fabrica de Material de barro 
vidrado. Represeníanfe das afamadas fabri- 
cas : FIAT (Automóveis). ROBEY & Co. Ud 
(Machinas a vapor) e outras. 

mO     DE     JAIVEIFÍO 

Avenida Rio Branco n+ 117 
L-OIMORES 

Broad Street House-Rcw Broad 
Street LONDON, L C OííiiiDas imlmas -"Oarage,. - Foníição - Depósitos: 

Rua Moienlioí flniiiaile e Umerico liasíliense - Braz - SÃO PADLO 



D Cerco de Paris 

.suínos a oito diüs tie   Pan^.    , 
Perguntámos o nós mesmos si não 

seria melhor transportai-o para a 
província; mas. tão depressa sahisse. 
o estado da Franca rcvelar-lhe-ia tu- 
do; e ainda o achava demasiada- 
mente fraco, excessivamente entorpe- 
cido por aquelle grande abalo, para 
poder saber a verdade. Decidimos, 
por conseguinte,  que Hcasse. 

No primeiro dia de cerco — nun- 
ca mais esqueci isto — fui vcl-o. muito 
commovido. com aquella angustia que 
punha em nossos corações o vêr cer- 
radas as portas de Paris, a batalha 
aos pés de seus muros, as aldeias 
dos arredores transformadas em fron- 
teiras. 

Encontrei o bom velho sentado na 
cama.  cheio de alegria e satisfacção. 

Ora — disse-me ellc - até que em- 
íim  começou  o cerco ! 

Olhei-o assombrado. 
— Quê ?    O coronel sabe ? 
A  neta  voltou-se  para  mim : 
—Sim, é verdade, doutor ! , . Gran- 

de noticia I , . , Começou o cerco de 
Berlim. 

Dizia isto com um aspecto solen- 
ne. cosendo tranquillamentel Como 
poderia suspeitar da menor coisa ? 
Não podia ouvir os canhões dos for- 
tes, não podia ver oquclle malfadado 
Paris, sinistro e derruido. O que via, 
do seu leito, era um pedaço do Ar- 
co do Triumpho. c, em redor de si, 
no seu quarto, todo um museu de 
coisas do primeiro império, muito de 
molde a acalentar-lhe as illusões: re- 
tratos de marechacs. quadros de ba- 
talhas, o pequeno rei de Roma. ves- 
tido de fato curto. 

A partir desse dia, as nossas ope- 
rações militares simplificaram-se mui- 
tíssimo. A tomada de Berlim não 
era mais do que uma questão de pa- 
ciência. De vez em quando, si o 
bom velho se aborrecia mais, lia-se- 
Ihe uma carta de seu filho — uma 
carta imaginaria, é claro — visto que 
em Paris já não entrava nada, e, de 
Sedan, o ajudante de Mac-Mahon 
tinha sido levado para uma fortaleza 
allemã. 

Imagine-se o desespero daquella 
pobre rapariga, sem noticias de seu 
pae, sabendo-o demais a mais prisio- 
neiro, falto de tudo, doente talvez, e 
obrigada a fazel-o falar em cartas 
alegres, curtas, como poderia escre- 
vel-as um militar em campanha, avan- 
çando sempre em   paiz   conquistado. 

Algumas vezes falfava-lhe o animo : 
passavam-se semanas sem noticias. 
Mas o velho inquietava-se e já não 
dormia.    Era então   o momento pro- 

picio para chegar unio carta da Al- 
'emanhf. que ella lhe ia ler para 
junto da cama. contendo as lagrimas. 

O coronel escutava-a em meio do 
maior silencio, sorria com ar de quem 
comprehende. approvava, criticava, 
explicava os paragraphos mais con- 
fusos. Mas era magnífico, sobre tudo, 
nas respostas que mandava a seu 
filho : 

— Nunca te esqueças de que és 
írancez. . . 5ê generoso com essa 
pobre gente. Não lhe tornes dema- 
siadamente dolorosa a  invasão,.. 

E. recommendações e mais recom- 
mendações, adoráveis conselhos acerca 
do respeito á propriedade e do ga- 
lante cavalheirismo devido ás damas— 
um verdadeiro código de honra mili- 
tar, ^ara uso dos conquistadores. In- 
troduzia-lhe lambem algumas conside- 
rações geraes sobre a política e as 
condições que, para a paz, se deve- 
riam impor aos vencidos. E. devo 
confessar, que não era exigente nes- 
te ponto ; 

— A indemnisação de guerra —di- 
zia elle — e nada mais. . . Para que 
serviria tirar-lhes províncias ? Por 
acaso, podia fazer-se França da Al- 
lemanha ? 

Didava isto, com voz firme, e dei- 
xava transparecer tanta sinceridade 
nas suas palavras, uma fé paíriofica 
tão ardente que era inoossivel a al- 
guém não   se conmo/er,   ouvindo-o. 

Continuava o cerco avançando sem 
cessar ... Mas. ai ! Não era o de 
Berlim. . . Estávamos na época dos 
grandes frios, do bombardeamento, 
das epidemias, da fome. Mas, gra- 
ças aos nossos esforços e cuidados, 
á incançavel ternura que se multipli- 
cava em torno dellc. nem um instan- 
te foi perturbada a serenidade do 
bom velho. Até nos últimos transes 
lhe consegui arranjar pão branco e 
cerne fresca. Está claro que só ha- 
via estas coisas para elle, e não se 
pode imaginar nada mais commove- 
dor do que esses almoços do avô, 
tão innocentemente egoístas : o velho, 
sentado na cama. fresco e risonho. 
com o guardanapo por baixo da bar- 
ba ; a seu lado a neta, um pouco 
pallida pelas privações, guiando-lhe 
as mãos, lazendo-o beber, ajudando-o 
a comer todas essas coisas que lhe 
estavam a ella defendidas. 

Uma tarde, quando eu cheguei, a 
joven veio ao meu encontro, compie- 
farnenfe transtornada, e disse-me: 

— Entram  amanhan. 
Estaria aberto o quarto do velho ? 

O fado é que, pensando depois nis- 
so, me lembro de que. naquella far- 

de, tinha qualquer coisa extraordiná- 
ria na expressão do semblante. E' 
provável que nos ouvisse, Mas nós 
falávamos em prussianos, e o pobre 
homem pensava nos francezes, na- 
quella entrada triumphal que ha tan- 
to tempo esperava. Mac-Mahon, de- 
scendo pela avenida, entre musica c 
flores; seu filho ao lado do marechal, 
e elle, o velho, na sua varanda, de 
grande uniforme como um Luízen. 
saudando as bandeiras esburacadas 
e as águias ennegrecidas pela pól- 
vora ,.. 

Pobre avô Jouve! Sem duvide, 
tinha imaginado que não o queriam 
deixar assistir a esse desfilar das 
nossas tropas, para lhe evitarem ume 
commoção excessiva. Mas. pela ma- 
nhã, à mesma hora cm que os ba- 
talhões peneiravam timidamente pela 
largo evenída. que conduz da porta 
Maillot ás Tulherias. abriu-se com 
mil precauções a janeila lá de cima 
e appareceu nella o coronel, com o 
seu capacete e e sua espada, com a 
sua velha farda gloriosa de antigo 
couraceiro de Milhaud. 

Ainda hoje pergunto a mim pró- 
prio que energia de vontade, que im- 
pulso de vida. o puzeram de pé, as- 
sim com o seu trnez de guerra ... 
O fado é que elle lá esteve, apru- 
modo, extrenhando ver tão desertas 
e silenciosas as largos avenidas, cor- 
ridas as persianas das janellas. Pa- 
ris sinistro como um grande Lazareto. 
por toda a parte bandeiras, mas ban- 
deiras síngulercs, todas brancas e com 
cruzes vermelhas, e ninguém poro 
sahir ao encontro dos nossos solda- 
dos. 

Por um instante, julgou que se 
havia enganado. . . 

Mas, não' Lá eo longe, por de- 
troz do Arco do Triumpho. ouvín-se 
um ruido confuso, vie-se ume linha 
que evançava egual ao sol nascen- 
te. . . Depois, pouco a pouco, bri- 
lharam es pontas dos capecetes; os 
pequenos tambores de Yena começa- 
rem e rufar, e. por baixo do Arco 
de Estrella. rythmado pelo andar 
pesado dos pelotões e pelo choque 
dos sabres, resoou subitamente a 
marcha   triumphal   de   Schubert!.. . 

Então, no tetríco silencio da pra- 
ça, ouviu-se um grifo, um grifo fer- 
rivel de : 

— As armas ! . . As armas! .. . 
Os prussianos ! 

E os quatro hulanos de vonguarda 
puderem vêr. lá em cime. ne varan- 
da, um velho alto veciller. agitando 
os braços, e cahir hirlo no chão. 

Desta vez, o coronéí Jouve estava 
morto e bem morto. 



o CERCO DE PARIS 
POR ÀLPHONSE DAUDET 

SUBÍAMOS pela Avenida dos 
Campos Elyseos com o doutor 
V. perguntando, ás paredes es- 

buracadas e aos passeios deslagea- 
dos pela metralha, a historia de Pa- 
ris durante o cerco, quando, um pou- 
co antes de chegar ao pavilhão da 
Estrella. o doutor parou, e, mostran- 
do-me uma dessas grandes casas pom- 
posamente agrupadas em torno do 
Arco do Triumpho, me disse : 

— Vê essas quatro janellas fecha- 
das, íá cm cima, sobre aquella va- 
randa ? Nos primeiros dias de agos- 
to, daqueile terrivel mez de agosto 
do anno passado, tão cortado de 
catastrophes e desastres, chamaram- 
me alli para um caso de apoplexia 
fulminante. Era em casa do coronel 
Jouve. um couraceiro do primeiro 
império, velho escravo da gloria e 
do patriotismo, que nos começos da 
guerra tinha vindo alojar-se nos Cam- 
pos Elyseos, em um quarto com va- 
randa,., Advinha para que? Para 
assistir á entrada friumphal das nos- 
sas tropas. Pobre velho ! Soube do 
desastre de Wissemburg quando aca- 
bava de comer. E lendo o nome de 
Napoleão. firmando aquella partici- 
pação officia! da derrota, cahiu como 
que fulminado por um raio. 

Encontrei esse couraceiro veterano, 
extendido a todo o comprimento so- 
bre o tapete do aposento, com a 
cara injectada de sangue, e inerte, 
como si tivesse recebido na cabeça 
um golpe de clava. De pé, devia 
ser muito alto; :ahido, parecia enor- 
me. Feições correefas, dentes so- 
berbos, espessos e ondeados cabel- 
los brancos : oitenta onnos que qua- 
si pareciam sessenta.. . Junto delle 
estava a nela. de joelhos, 'banhada 
em lagrimas. Parecia-se muito com 
elle. Ao vel-os. um ao lado do ou- 
fro. dir-se-ia que eram duas magni- 
ficas medalhas gregas, moldadas com 
o mesmo cunho. Apenas havia a 
differença de uma dellas ser antiga, 
com os vestígios do tempo e um 
tanto apagada de contornos, e a ou- 
tra nitida e brilhante, tendo todo o 

• lustro e suavidade de moderna cunha- 
gem. 

Commoveu-me a dor daquella cre- 

OTça. Filha e neta de soldados, ti- 
nha seu pae no estado-maior de Mac- 
Mahon ; e a imagem daqueile gran- 
de velho, extendido deante delia, evo- 
cava no seu espirito outra imagem 
não  menos terrivel. 

Tranquillizei-a o melhor que pude. 
mas. no fundo, eu poucas esperanças 
tinha. EITectivamente. por espaço de 
três dias. o enfermo permaneceu no 
mesmo estado de torpor e de immo- 
bilidade... 

Entretanto, chegou a Paris a no- 
ticia de Reichsoffen. Deve recordar- 
se de que maneira exfranha. . . Até 
ao anoitecer, todos acreditávamos 
numa grande victoriá: vinte mil prus- 
sianos mortos e o príncipe real pri- 
sioneiro. . . 

Não sei por que milagre, por que 
corrente magnética, um echo daquel- 
la alegria nacional chegou até ao 
nosso desgtaçado surdo-mudo, ofe 
aos limbos da sua paralysia : mas o 
certo é que, ao acercar-me naquclla 
tarde da sua cama, pareceu-me que 
o doente não era já o mesmo ho- 
mem. O seu olhar tinha-se tornado 
lúcido, a lingua estava menos entor- 
pecida. Teve forças para me sorrir. 
e tartamudeou duas vezes: 

-—Vi. . . cto. . . ria ! 
— Sim. coronel, uma grande vi- 

ctoriá ! 
E. á proporção que eu lhe ia dan- 

do pormenores acerca do feito de 
Mac-Mahon, via cessar a tensão das 
suas feições e illuminar-sc-lhe o ros- 
to... 

Quando eu ia sahir. a joven es- 
peravo-me. pallida. de pé. deante da 
porta.    Soluçava. 

— Está salvo ! disse eu. apertan- 
do-lhe as mãos. 

A infeliz rapariga mal teve animo 
para me replicar que, no mesmo 
instante, acabava de saber-se o re- 
sultado de ReichsolTen: Mac-Mahon 
em fuga,  todo o  exercito  derrotado. 

Olhamo-nos os dois com tristeza. 
EUa estava desolada, pensando em 
seu pae: eu tremia, pensando no ve- 
lho. Com certeza não resistiria áquel- 
le novo golpe, ., Como haveríamos 
de proceder?... Era mister deixar- 
lhe a sua  alegria,  as illusões que  o 

fizeram  reviver !. . .     Impunha-se-nos 
a  necessidade de  mentir. 

— Pois bem; mentirei!—disse-me 
a heróica rapariga, enxugando apres- 
sadamente as  lagrimas. 

E. radiante, tornou a entrar no 
quarto do avô. 

Era ingrato o encargo que impu- 
zera a si própria. Nos primeiros dias 
tu Jo correu bem : o pobre velho ti- 
nha a cabeça tão esvaída que se dei- 
xava enganar como si fosse uma 
creança. Mas com a volta da saú- 
de, as suas idéias iam ganhando mais 
clareza. Era necessário tel-o ao cor- 
rente do movimento dos exércitos e 
relatar-lhe as communicações officioes. 

Inspirava, na verdade, uma dõr 
profunda, ver aquella rapariga incli- 
nada dia e noite sobre o mappa da 
Allemanha. assignalando-o de peque- 
nas bandeiras e esforçando-se por 
combinar uma campanha gloriosa : 
Bazaine perto de Berlim. Froissarf 
na Baviera. Mac-Mahon junto do 
Balfico. 

Aconselhava-se commigo para tudo 
isto, e eu prestava-lhe a minha ajuda 
quanto era possível, mas o próprio 
avô era quem. mais que todos nós. 
servia naquella invasão imaginaria. 
Havia conquistado a Allemanha tan- 
tas vezes durante o primeiro impé- 
rio ! Sabia de antemão todos os in- 
cidentes. 

— Agoro vôo paro tol ponto . . , 
Levom a  cabo isto   ou   aquillo . . . 

E as suas previsões nunca deixa- 
ram de realizar-se. o que. natural- 
mente,  o orgulhava. 

Por infelicidade, apesar de não 
acabarmos de tomar cidades e de 
ganhar batalhas, para elle nunca 
íamos bastante depressa. Aquelle ve- 
terano era insaciável I . .. Todos os 
dias, ao chegar alli, me erts notifi- 
cado  um  novo feito de armos 

— Doutor, tomámos Mongucia,— 
dizia-me o joven. com um sorriso 
amargo, sahindo ao  meu encontro. 

E, através da porta, ouvia uma 
voz alegre,   que  me  gritava : 

— A coiso vae bem. a coisa vae 
bem I Dentro de oito dias estamos 
em  Berlim. 

Naquelle momento, estavam os prus- 



ANTES   fie   comprar  um 
Grammophone. visitem 
a CASA ODEON, 

casa especial desle ramo. 
Sempre grande stock de 

todas as marcas de machinas 
falantes. 

O mais variado sorlimenio 
no Estado de S. Paulo de 
discos Odeon, Fonotipia, 
Jumbo  c  Vicior. 

Peçam catálogos, os quaes 
enviamos grátis a quem pedir 

RUA SÃO BENTO, 7 

SUCCURSAL DA CàSA EDISON 
do  Rio   de   Janeiro   para   os Estados   de 
5AO PAULO.    PARANÁ   E  SUL  DE  MINAS 

DEPOSITA í?/03 
A BOTA IDEAL — KÜA DIREITA. 6-A. 
CASA VULAÇA — RUA  SANTA  EPHIGENIA. 

Í4-C c RUA MHIGRANTES, 74. 
CASA S. PAULO — LARGO DO AROUCHE. 41. 
PALÁCIO DAS  NOIVAS      AVENIDA RANGEL 

PESTANA, 259. 
CASA CfflC — LADEIRA JOÃO ALFREDO. 3. 
CASA COMBAT — RUA CONSOLAÇÃO. 100. 

S.   PAULO 

Deposito de Arroz de Iguape 
COMMISSoES   E  CONSIGNAÇÕES 

^r Tra semp-e m depusita "Arroz de Igupt. i ias ria a 
sibstucias ntritins, mhm im demonstrada n anljs iffioL 

mm ENTREGA-SE   A  DOMICILIO — 

Teve o primeiro prêmio na geande Exposição de Tiris 

Luiz Gonzaga Muniz 
RUA I! DE AGOSTO N. 4 Mi k Quarfd) 

TELEPHONE N. 26-51 - SÃO  PAULO 
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111 illh 8 ios àm e M ? 
Presentaí-os com um ^Grammophone^ e alguns 

"Discos^ da CASA EDISON e próprios da sua idade 
Por 22$000 para cima 

podem adquirir hoje um bello Grammophone e divertir-se com elle quanto quizer. Elle 
canta as melhores modinhas, melhores cançonetas, os melhores e preferidos trechos de 
operas e operetas. Fornece musica para bailes e festas caseiras, estando sempre prompto 
a dislrahir as crianças e adultos. Novos modelos: de 30$ por 22$. de 55$ por 32$. dt- 
60$ por 35$, de 05$ por 46$. de 105$ por 65$. de 225$ por 85$. e outros de 25oio a 
750io mais barato que em qualquer outra casa do Brasil. 

Os melhores  discos  vendemos por esfes preços . 
Odeon de 5$ por 3$50O. de 4$ por 2$, de 2$500 por 1 $600 — Columbia de 4$ por 2$ 
Victor de  2$5C0 por   1$8C)0 — Agulha Condor as  melhores,   milheiro   6$   agora   por   4$. 

OS I- II 
Discos de grande suecesso da âduelidade 

La  Kevue du   1+ Juiliet ie" L^LT acomp a n n a m e nto 
da musica da Guarda Republicana de Paris 5cena 
tomada   no  Hippodromo de Loncjchamps 

La   Marseillaise ^tna^rp^8"0"10 repu- 
naris - Belfort ^^ ^^ ^ 
cana de Paris. 

Le Sacre de Napoleon l.er  (em l partes) 
Reconslifuição   histórica    baseada   em   documenfos   literários   e 

musicaes da época por L. Julien  Rousseau (Paris). 

Die Wacht Rhein { 
E^cHos dti Tyrol 
Canto   Tirolez    pelo    Bergert 

Hymos de todas as nações em discos duplos 
Preço de cada um - 3$500 

Bustaun Pignec 

Riia!5íl8tlovitifO,55-yaylo 



Revista   Je   maior   circ^nçàn 
no  tslfido  de  S.   Paulo. 

Num.   XII 
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guerra já alasírou. 
desde a Turopa. até 
ás  columnas   dos 

CMHDOICi 
nossos |orn9es. o 

que nos permilfe. sem os incommoJos da fumaceira 
da pólvora, sem os nfTronlamcnlos do ouvido e sem 
o despedaçador cspeclaculo da camificina. assistir Iodos 
as manhãs a uma nova batalha. — tranquillamcntc c 
sem riscos. A csfraksjia da imprensa é. para alguns 
sceplicos. lournée em ridículo: sem embargo, ella está 
fazendo tanto mal á Allcmanha como os canhões dos 
alliados. E uma grande força, a sympathia universal: 
c graças ao tclegrapho. á divulgação pelo mundo da 
cultura francesa e á acção sublil do Foreign OÍÍICF. 

a sympathia universal está decididamente com os ad- 
versários   da   Germania. 

Ora. para essa svmpalhii. concorre consciente ou 
inconscientemente a imprensa, com a sua estratégia e 
com as suas batalhas. Lxceptuados os nossos seme- 
lhantes da raça teufonica. aos quacs razões de patrio- 
tismo, aliás muito respeitáveis, aconselham uma pruden- 
te duvida, não ha cidadão algum, no globo, que a esta 
hora acredite na victoria da Allemanha. A situação da 
guerra pode ser ainda e é de facto indecisa no campo 
de batalha: porém, na consciência universal, é uma 
situação liquidada. Si a Allemanha. alem dos exccllen- 
fes canhões de 42. do seu estado maior, do capacete 
do Aa/ser. dispuzesse também de todos quantos, pelo 
mundo inteiro, vão commentando a guerra e universali- 
sando uma opinião, — serio invencível e poderia 
cobrir com a  sua   bandeira  listrada o planeta. 

As peripécias da conflagração, que se arrasta lenta- 
mente  em mais de metade da Europa, quasi nos fizeram 

esquecer que está á porta o dia 15 
de   Novembro.  — e  que   esse   dia 

= será  o eclvpse  do  sr.    Hermes da 
Fonseca, que durante os últimos 

quatro annos presidiu, do elfo dos seus tacões. com 
myopia e nervos, aos pátrios destinos. 5. Exa.. segundo 
se diz. não esperará a terminação do qualriennio para 
se exonerar modestamente ás homenagens que o 
aguardam, Escapulir-se-á do C;:ttete algus dias an- 
tes, entregando o sccpfro a quem quer que o 'ac- 

ceite,— o vice-presidente do Senado ou o presi- 
dente    do    Supremo. 

Fraudariamos a imprensa carioca nas primicias a 
que cila tem direito, si antecipássemos aqui a resenha 
destes quatro annos gloriosos. !ão deoressa esvaídos 

na clepsydra constitucional. Os collcgas do Rio. amor- 
daçados desde Março ultimo, decerto aproveitarão o 
seu primeiro dia de liberdade para biographar o 
preclaro cidadão, cujo consulado c marcado por epi- 
graphes candentes : bombardeio da Bahia. intcrvenções# 

estado de sitio, etc. Mas, o que principalmente nos 

impede de servirmos de desinteressados Plutarchos ao 
sr. Hermes da Fonseca, é a convicção, que nutri- 
mos, de que s. exa.. mais que aos domínios da his- 

toria, pertence aos da phrcnologia. Em vez de um 
Taine. s. exa. exige um Víco ou um Lombroso. O 
quatriennío do sr. Hermes, na historia constitucional 
do Brasil, não é o elo de uma cadeia : c um hiato 
propicio a estudos de psychologia comparada, cujo 
interesse scientifico talvez faça esquecer aos posferos 

as ruínas accumuladas em quatro annos de inter- 
secção  presidencial. 
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E' uma verdade corrente, e dif- 
fundida em toda a vasta biblio- 
«rapliia moderna, desde os livros 
do fallecido sr. Thiers até ao Al- 
manack Hachette. que a Inglater- 
ra é o paiz mais pratico do mun- 
do. Entretanto, não é de Londres, 
mas de Berne, que nos expedem 
a seguinte c singular noticia. O 
governo federal nomeou uma com- 
misafio de funccionarios de the- 
souraria, encarregada de formu- 
lar a factura que, no fim da guer- 
ra, será apresentada ás potên- 
cias belligerantes, para o paga- 

mento de todos os prejuizoe sof- 
fridos, durante a guerra ou como 
conseqüência delia, pelos sympa- 
thlcos fabricar'cs de relogioe ga- 
rantidos   por   dois   annos. 

E' um admirável paiz a Suíssa. 
A >ituação da Europa é inquieta- 
dora; e tào longe estamo* ainda 
do desenlace da campanha que 
arriscadas seriam quaesquer pre- 
v i soes sobre o f u turo. Vence o 
canhão Krvpp, numero 42, ultimo 
modelo. — ou vence o sabre fran- 
cez, fundido nas usinas Canet ? 
Os suissos. fleugmaticos e tran- 
quillos. não se preoecupam de for- 
ma alguma com essas possibili- 
dades. Em verdade, o mundo aca- 
ba para elles nos lagos, nos Vos- 
ges nos Alpes c em Basiléa. Tu- 
do quanto fica para além da sua 
vista de montanhas não são pá- 
trias, — é o forasteiro. E' o clien- 
te rico, que paga ::os botei s con- 
tas fabulosas e compra, por mi- 
lhões, as pequeninas machinas de 
medir  o  tempo. 

O que a Suissa vê de mais cla- 
ro, na bulha qu-; atiça os povos 
vizinhos, é que alg ms estilhaços 
de granada cahiram no seu ter- 
ritório, incendiaram quatro fei- 
xes de trigo e quebraram a mol- 
dura de urn Teniers que estava 
mira museu. A discórdia entre os 
clientes   privou-a   de   hospedar  to- 

da a Europa, — a doze francos por 
dia e por cabeça. A rixa nas 
fronteiras obrigo"J-a á mobilisa- 
ção. Está muíto bem. A Suissa 
não se queixa contra estas con- 
tingências de um negocio, que é 
de sua natureza aleatório e pre- 
cário. A Suissa apenas recla-ma 
que lhe paguem. Reclama-o 
das potências como reclamaria 
uma indemnisação do hospede 
que, no Ritz ou no Interlakcn 
Palace, quebrasse uma peça de 
louça ou entornasse tinta sobre 
um tapete. Vença a Allemanha 
OU triumphem os alliados, alguém 
ha-de pa^ar a conta. E. sejamos 
justos, er,te critério de gerente de 
hotel é inatacável nos domínios 
da   equidade. 

A nós, latinos, idealistas im- 
penítentes, nos qu^es o c iração, 
á força de dilatar-se, acabou por 
absorver a cabeça, — a nós esta 
attitude suissa não é sympathica. 
Femos uma óptica especial para 
julgar os faotos e não concebemos, 
'.em difficuldade. — no momento 
em que o canhão vomita a mor- 
te, em que milhares de seres 
adormeccTn para sempre deita- 
dos de bruços nos campos de ba- 
talha, em que o mundo inteiro 
estremece de dor e de angustia, 
— uma Suíssa tranquillamente 
sentada á sua secretaria, deante 
de uma folha de papel velino, 
corre ^ "entéte" do governo fe- 
deral, e começando assim a sua 
factura: Os srs. **Allemanha e 
França" devem: Por uma guar- 
níção de arame farpado no dís- 
tricto de Basiléa, 17,50 francos; 
idem no distncto de Schíffonse, 
8,20 francos; por um Teniers 
avariado, 230 francos; por quatro 
molhos de capim incendiados por 
uma granada, 0,75 cer.timos... Es- 
ta Suissa já não é a de Guilherme 
Tell  e  do  boi   de Uri.  — a  uníca 

que nós descortinamos atr?.vez da 
historia c da lenda. E' a Suissa 
do século XX. à\ farinha láctea 
Nestle e dos bancos envernisa- 
dos nas praças publica* com o 
dístico: "for foreigner'fc only". 
E' a Snissa dos hotéis e dos re- 
lógios. 

Quando Daudet nos contou 
aquella fabulosa peregiiração de 
Tartarín nos Alpes, e n>s mos- 
trou a Suíssa como um palco ma- 
gnificamente preparado para as 
aventuras de que os viajantes 
são tão gulosos, — nós rept^ 
com tédio o volume qre nos es- 
tragava o poético paiz das mon- 
tanhas. Recusa mo-nos enojados, 
a acreditar que um alpín.sta, fos- 
se elle embora da força de Tar- 
tarin, no decurso de uma acciden- 
tada expedição ás geleiras, ca- 
hisse de chofre nmi abysmo. por 
se ter partido uma corda prepara- 
da para o effeito. — e que, ima- 
ginando morrer, o alpinista cahis- 
se apenas no fundo de um bura- 
co estofado de algodão em rama, 
se levantasse envergonhado, e lo- 
go deparasse com um bem esca- 
nhoa do e correcto creado de ho- 
tel, offereccndo-lhe, com a maior 
amabilidade, uma escova e um 
pente... Este apuro industrial do 
"truc" afig;urou-se-nos attentato* 
rio da poesia em que a Suissa 
docemente se envolve. Entretanto, 
o paiz do alpinismo redige neste 
momento, á luz dos incêndios e 
ao ruido dos canhõef, uma conta 
de despesas que nr.ntam a não 
sei quantos milhares ce francas 
e alguns centimes, — 1 fora o 
scllo —; c começamos a pensar, 
melancolicamcnte, que as aventu- 
ras de Tartarin, tympanisada«, 
dão o som da realidade. 

Outubro,   26.   1914- 
GOMES   DOS   SAnTOS. 
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A empresa d* A CV^arra é propriedade da firina 

Gelasio Pimenta & Comp.. de que fazem porte, 
como sócios capitalistas, os srs. Gelasio Pi- 
menta e Coronel Durval Vieira de Sousa, sendo 
o primeiro  solidário e o secundo commanditnrio. 

As pessoas que tomarem uma assiynalura annual à'A 
Cigarra, despenderão apenas lOÇOOO e terão 
direito a receber a revista até 31 de Dezembro 
de 1913, devendo a respectiva importância ser 
enviada em carta rcui-liada, com valor decla- 
rado,  ou  vale  postal. 

1 oda a correspondência relativa ã redacção ou admi- 
nistração deve ser dirigida a Gelasio Pimenta, 
director da revista e gerente da empreza e en- 
dereçada  á   rua   Direita  n.  ft-A,  S.   Paulo. 

C-OLLABORAÇAO. — Tendo já um grande numero 
de collaboradores efiectivos. entre os quaes se 
contam alguns dos nossos melhores poetas e pro- 
sadores, A Cigarra só publicará trabalhos de 
outros auetores quando solicitados pela redacçõo. 

JÚLIO ROCCA 

@ 

O illustre eMaHiffla nrjfen- 
tíno ycniTõl JuÜo Roera, 
grande cnfKustanfa do Bra- 
sil c que acab<* de fnllccrr 
em Buenos Ayren, ao lado 
de reu vriho amigo, o san- 
doso   dr.   Oimpos   Salles. 
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Â  sue 
,.11,.,-, 

UNCA linhani ashido 
L <j,.<ij>tiwj. hão de 

.u ndilor ? O cheie da fn- 
iiului. Ambrobii) Alves, ITíI 

um .sujeito t-.stTíivKsmio „ urnas 
tanfaa   convenções.     Porque ^^^——— 
era iru-niiio ouvira muita 
zes a HUK- dizer    cio   marido    IIIIIIíMIIIIíW» tiw 
planos  dt'   viagem:   "l-ivra-k-    dos   sréa  que 
eu  fe   livrarei   dos   males, iãnuits li\era 
inelina<,ão para conhecer lerras. 

Agora, porém, o caso mudava de liyura 
Quinota, a sua filha mais velha, delinhm,! 
vistos. F-ra preciso leval-a. Inzer com que aspira^st o 
ar das montanhas. I inhom-lhe aconselhado Caxambu. 
boa eslavão de águas, bom clima. O Tônico linha lá 
estado e de lá viera saudoso, conlcssondo que se não 
foro a família, quem se deixaria ficar naquelle rincão 
encantador era elle. hslava resolvido: Iriam Iodos pas- 
sar um mez em Caxambú. 

As Ires filhas de Ambrosio, Quinota, Àmalia e 
Sebasliana não cabiam de contentes. As vezes che- 
gavam a não acreditar na resolução do pae. Só quan- 
do receberam ordem de apromplar as malas é que lhes 
dcsappareceu a duvida I.. como tinham de partir nu- 
ma segunda-feira, gaslaram o domingo cm despedir-se 
das amigas, por entre beijos, risos, pedidos de en- 
commendas. 

As Montalvão queriam doi 
lor Pereira, as famosas man- 
cas de Caxambú. e o velho 
vigário, fres caixas de garra- 
fas, a ver si se lhe endirei- 
tavam os rins. 

[■.mfim.    Ambrosio    Alves 
partia   no  dta   seguinte  com a 
mulher  e  as filhas e.  un 
rnt Caxambú. foi direito a uma 
pensão que só accefl 
te   séria   e   lhe ,.H,T, , ia   bom 
passadio. Foi lá que Ambro- 

:     [)'    1,,' .     1  ,, 

bricio  estava   hospedado    no 
Hotel da Águia., 

de  reprimir  o  seu   contenta- 
mento.     Ora    \e(ani   a 
do  Pabricio    tin    l BMRihú    e 
sem  lhe  haver  dito  coisa   ne- 
nhuma !   Asluío. só ell- 
sempre   assim,    reservado,    e 
economisava num enno inleiro 
para   dissipar    num   me/,    la- 
zendo tudo   pela 
,|n.indo^vollnva  B ( 

OCO... 

,]llrl|i: As   de 

I. 

VIDA SOCIAL 

a M/ilicj £ que se vinha o 
saber onde elle esfivt-ro. o 
qut-    tmhci    (eiío.    e    quanlo 

Oro.    na   ferceira   JUcjntKâ 
- ae  C txambú,  depois   do a!- 

AmbroeÂo   snhtu.    (oi 
procurar  o  priiao  oo M       não o 

trou   nem   ri  mt-sa    nem   no querio. nem 
na  salü  de   poíesíra 

Mas  onii • -Ui   o    F.ii 
pertiunlíiva   elie   ao   rnado. 

O criado, o sorrir, disse-lhe que o ocompdnKas- 
Ambrosuí   se^ufu-o   por   um ionj^o corredor, descfu 

unui-s   cscadtis.   tomou   por   oufro   corredor  e por fim en- 
trou  nu^o  sala.  á   dimía.   cheia    de    gcnle.    com    uma 
roleta   ao  centro,   a   funecionor 

— O Fabricio. grilou eile. deindo com o primo 
abancado ao laboíeiro. com uma pilha de fichas na 
na   Irenie  c oo  lado  um   mot.o de  notas. 

— Oh. você por aqui ? fez Fabncio. surpreso, 
Che^ue-sc  cã ! 

f: Ambrosio foi sentar-se. meio acanhado, iunto 
ao primo. Conversou, olhou com aítenção os difíeren- 
tes aspectos do joiio. sentiu prazer em ver Fabricto 
auiímentar o  bolo  que  tinha ao lado. 

-Seus  olhos  passeavam  pelo  oleado cheio   de   no- 
lam  do   I   ao  36.  miravam  os   pontos,    sorriam 

por   Fim. 

A    seu   lado.   um    HKMD 

i ,...■■— loiro  dera  um    salto    ouvindo 
1 rmta    c   um ' ..        t 

.\mbroM»>  reparara   no  ar de 
om  que   dahi    a 

mutante elle   re*. cbia Jns mãos 
do  paçtador  uma  pilha   de  fi- 

:rf»m 
- fhf  cnlõo   um    trre- 

A exema. sra. d. 'Z.rWnÃa RilK-tro, vnpnntt do sr. lo- 
rinno Rthriro d» Sílvn. rnzrndrim rm ViUa Om*- 
lina, »■ a *tia sobrinha Hrlrnn. Rlha do nofwn 
illiiüfradn  cntlaboradnr dr.    AlarKo  Silvrtra. 

si      fxrrdcsse.     era 
MM    90    \cz.  que    elle   não 

•n   tolo   qut 
hc tazia (alta. 

Ani, li \ i uns momentos 
de indr* i \\.'.- íi bola 
tez um /v« -r</c-rac muito pro- 
liHHpuin t sonoro. Muitas 
mãos c\fcndcram-se para o 
oleado. cobrindo com fichas 
os números. Instinctuamenlc. 

■iviihou   H" 
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CIGARRA NO PALCO 
Foi um verdadei- 
ro successo para 
o  companhia    de 

operetas e revistas, dirigi- 
da  pelo  sr.   J. Gonçalves, 
a  peça  de   costumes  pau- 
listas — .5ò   p ra   falar — 

original  de  Cardoso de Menezes  e  musica do    maestro 
Luiz  Filgueiras.  representada  no  S.  José. 

Sem pretender fazer literatura, conseguiu Cardoso 
de Menezes organisar três beüos actos de paloi- 
íante actualidade. em que os costumes paulistas, intelli- 
gentemeníe observados, apparecem em suas laces prin- 
cipaes, cheios de vida. esfusianíes de graça, num ale- 
gre desenrolar de pilhérias sadias, que fazem rir sem 
os  recursos  banaes  da  pornographia. 

Os serviços de água. da Light, do gaz, os me- 
lhoramentos municipaes, os cafés, os theatros. o polifr 
ca. o jogo do bicho, a crise, a moratória, os bairros. 
o imprensa, a policia, os impostos, o foof-bal e até 
A Cigarra, que mereceu uma gentileza especialissima. 
para a qual não enconlramos palavras de agradecimen- 
tos, tanto ella nos commoveu pela sua espontaneidade 
e pela sua graça ; tudo que constifue os traços ca- 
racterísticos da vida paulista é criticado com admirável 
habilidade pelo distincto au- 
tor da revista ^So p ra falar. 

O maestro Luiz Filguei- 
ras. nome consagrado no mun- 
do da arte. .escreveu a mu- 
sica da revista, cerca de qua- 
renta números, alguns adapta- 
dos, ouíros originaes. com 
verdadeira verve, com a com- 
petência de um emérito or- 
chestrador. 

O " coupleí .. d' A Ci- 
garra, do qual estampamos 
os primeiros compassos na 
pagina anterior a esfa. alcan- 
çou estrondoso successo, 
sendo bisado em varias re- 
presentações. 

Satanelía. a graciosa ar- 
tista» primeira figura da com- 
panhia, tão festejada pelo pu- 
blico, que se fem extasiado 
com a sua finíssima e extraor- 
dinária .vivacidade. Satanelía. 
diziamas"nós. esteve magnifira 

sob    alinda ..O- * />/ " 
phanfasia   d  .4 J)0    £>  Tá     /â/õr. ■ 
Cigarra,     can- 
tando  com  deliciosa  ^rat^a  e  admirável  dicção. 

Alberto Ghira. Raul Soares. Edmundo Maia. Iza- 
bel Ferreira. Amélia Silva. Arruda. Martins. Tavares. 
Campos e outros artistas deram muito relevo aos seus 
papeis. 

Concluindo esta ligeira noticia, cumpre-nos agrade- 
cer a Cardoso de Menezes e Luiz Filgueiras a honra 
conferida a Cigarra, dando-lhe um logar de destaque 
entre a imprensa de S. Paulo fazendo-a representar de 
modo tão bello e tão fino. consagrando-ihe as melho- 
res paginas da musica elegante e caraclerisfica da sua 
brilhante  revista. 

Eis  os  versos da   canção   d A    Cigarra 

Por Ioda  a parir Eis-me. aqui es/ou. 
fíflla e calila. 
Sempre art~nnuveau. 
Sempre bonita ! 
Sou.   com  franqueza. 
i ma leléa. . . 
Sou a princeza 
Da  Paulicêa . . . 

MUSICA 

O pequeno pian -fn Waifcr Marx, que acaba de 

realisar um concerto no Salão Germania. 

oMendo  brilhante successo. 

Onde appareço. 
Eu provo ar/e. 
Honras mereço . . . 
Vivo canlando 
Linda  canção. 
E vou passando 
Mesmo um  vi dão. 

Sendo a Cigarra, no emlanlo. 
Mal o povo.   emfim.  me viu. . . 
Imitou logo o meu canto : 
psiu! psiu I psiu : psiu ! 

OOO 

CONCURSO MUSICAI. 

Os dislinclos maestros 
João Gomes de Araújo. Al- 
fredo Oswald e Luiz Chiaffo- 
relli. que constituem a com- 
missão julgadora do primeiro 
Concurso Musical d'/l Cigar- 
ra, estão agindo criteriosa- 
mente e sem precipitação, de 
modo a poderem fazer abso- 
luta   justiça  aos  concorrentes. 

Por esse motivo, ainda 
neste numero não podemos 
publicar o respectivo resul- 
tado. 

Conforme os leitores sa- 
bem, serão conferidos aos 
vencedores prêmios em dinhei- 
ro, na importância de 30O$OO0, 
offerecidos pela Casa Lévy, 
o mais antigo estabelecimento 
commerrinl  de  5.   Pouin. 
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A  Tentação 
A o longo  dfj Jordão    num  áspero  deserto. 

Ora  o   Filho   de Deus.    o  Filho   muifo   amado. 
Quando,   em   lorno   volvendo   o   oblíquo   olhor   Imerlo. 
Surge  a   sombra   infernal do Archanjo rondemnado. 

Vai  lentar  a Jesus.    1'mlalhe   um   céo aberto 
Com  toda  a seducção terrestre  do peccado. 
Promette ouro aos montões •   ' Tens a gloria tão perto ' 
'Adora-me  e andares  de purpura   e  hrocado !. 

F.   elevando Jesus  nas  azas tenebrosas 
Ao mais  alto do  templo,   o   Tentador eterno 
Diz-lhe.   mostrando em  torno as  vastidões radiosas: 

Vés ? Serás o maior monarcha deste  mundo .', 
Mas.   o um gesto  de   Ohrisio.   o   Príncipe   do   Inferno '. 
Rola.   num  estertor.   no  Barathro  Profundo ! 

GUSTAVO TFIXFIRA 

OUTUBRO DE 101-t 
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205000 no   17.  21   e 32. 
— Trinta e dois ! cantou no meio de profundo si- 

lencio uma voz. Os olhos de Àmbrosio sorriram, fi- 
xaram-se em Fabricio. que também lhe sorriu e lhe 
disse : 

— Ganhaste ! Andou de novo a roda. Àmbro- 
sio. então com uma pilha de fichas, espalhou quasi 
metade por difTerentes números. Perdeu. Insistiu. Per- 
deu de novo. E, em menos de meia hora. pallido. 
camarinhos de suor frio no rosto congestionado, os 
olhos extranhamente brilhantes, elle trocava a ultima 
nota de 5005000. jogando 200SOOO no double zero. 
Veio o 24. 

Levantou-se. meio cambaleante. e sem olhar para 
o primo, sahiu da sala. enveredou pelos corredores, o 
cérebro atordoado, o coração opprimido. um negro 
mal estar a  sacudil-o todo. 

Quando se viu cá fora. na claridade de um lindo 
sol. olhou a rua cheia de movimento, grupos de ac- 
quaticos a passeio, chefes de familia em conversas 
animadas. 

— Que desgraça ! Que desgraça I exclamava, sen- 
tindo uma dorzínha no coração. 

Entrou em casa em desalinho, a face congestiona- 
da, os olhos saltados. 

— Que foi. que   tens ?   per- 
gunta-lhe a mulher,   vendo-o com 
um   semblante   triste,    completa- — 
mente desfigurado.        - 

:n 

—Depressa, arran]em as malas! íista tarde partimos. 
— Mas que é isso. Àmbrosio, que aconteceu, que 

resolução  é essa  tua.  a^sim   tão  brusca ? 
Então, o velho agarrou na mão da companheira. 

arraslou-a para o lado. e a meia voz. num tom cavo. 
mysíerioso: 

—- Não me contraries, por Deus ! Avisa as pe- 
quenas.      E   preciso partir esta tarde, irrevogavelmentc 

— Pois ?im. Àmbrosio, pois sim. Mas tu tens 
que  me dizer,  primeiro,  o que  aconteceu. 

Theatral. a tremer todo. o olhar faiscante. Àm- 
brosio puxou a mulher para junto de si. e disse-lhe 
baixinho,  ao ouvido: 

— A peste - - Vinte casos . . . hnterraram hontem 
uma família inteira, quatro pessoas chegadas na vés- 
pera. Aqui tens tu. porque partimos. Arranjem as 
malas,  depressa ! 

E agora, triumphante do elíeito dramático do embuste : 
— 0 maior foco, o foco mais prriçíoso. é no "Ho- 

tel da Águia.. -—Venho de lá. horronsado. E dando 
um enorme suspiro: 

— Mas quem me mandou a mim sahir de cosa, 
ir ao encontro do  contagio .'.. . 

S.   Paulo.   Outubro de   1914. 
MANUEL LFJROZ 

OS  EIRISODIOS )A 

Tropas de infanteria colonial franceza. procedenfe»~da Argélia, emprehendend» a (cr 
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Ds instantâneos d'   H  Cigarra,, 

wÊBs       } 

BI              ti       ^      MS^B                                           ■ Rk 1 

Nu prr-iln da Mnóca.  por occaníAo de  ama d<ts ollimas rf>rridas rralisadtf« pc'© Jockr>  Club 

O»   convidado*  a   um  pk-nk  rralisadn   no  Jardini   da   Aclifnavfto.  po^am   e^pc» íalww-nlr   para   "A   Ogarra. 
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EIO nos jornaes que ü Ccinidra Wuni- 
cipal tem em estudos um projecto 
de lei creando uma faxa elevada 
para os letreiros em lingua extran- 
geira. E uma espécie de imposto 
prohibitivo. a obrigar os commer- 
ciantes a adoptarem. para as suas 
casas, denominações nacionaes. Nada 
de Pulais Royal. de Au Paradis 
des Dames. de fiais .S/ore e que- 
jandos nomes que. através de gestos 
simiescos, copiamos de grandes ba- 
zares francezes e inglezes. O nosso 

vernáculo é opulento e si. para florescer, dispensa a 
collaboração dos francezismos. angiicismos e germanis- 
mos. por eguaidade de razão possue palavras doces 
que. sem serem precisamente de confeitaria, estão a 
calhar para o baptismo de quantos casas de negocio 
existam ou  venham  a existir. 

Visa a illusfre edilidade. com o seu projecto. 
homenagear a lingua pátria, restaurando-a até nas 
laboletas das lojas, quando, a nosso ver. devera, 
insurgir-se. não contra os letreiros estrangeiros, mas 
contra o portuguez cassange em que muitas de laes 
taboletas são  redigidas. 

O portuguez solTreu em 5. Paulo, mais talvez 
do que em outro qualquer Estado, a influencia do 
nheengatú. que era a lingua aqui geralmente falada no 
tempo de Anchieta e de Tibiriçá. e os vicios de svn- 
taxe que tornam typica a linguagem do paulista foram 
herdados dos antigos guayanazes de Piratininga. Como 
quer que seja. porém, o fupi-guarany e os dialeclos 
africanos influiram consideravelmente na formação da 
lingua portugueza do Brasil, do mesmo modo que as 
raças aborigene e negra concorreram para a formação 
da nossa nacionalidade, cruzadas como foram com a 
raça dos conquistadores. Mas essa influencia se deu 
paulatinamente, para o effeilo de constituir uma lingua 
a que podemos chamar hrasileira. tão diferente é da 
que  se  fala  em  Portugal. 

O descaso, entretanto, a que condemnamos o 
estudo do vernáculo, adulterado pela collaboração de 
alguns elementos exfrangeiros. que mal conhecem a 
sua própria lingua. vai dando logar a rreação. em 
S. Paulo, de uma espécie de dialeclo bárbaro, confor- 
me nol-o alfesfam. já não diremos o eslylo de certa 
imprensa,  em  que  os   solecismos   correm   parelha  .com 

os barbarismos. mas as denominações de muitas casas 
de commercio. para as quacs se volta agora a allcnção 
da Câmara Municipal Mas esta se incotnmoda apenas 
com os nomes extrangeiros. quando devera rebellar-se 
contra o portuguez mal escripto. Si deseja, eflccliva- 
mcnle. zelar pela lingua. deve. de preferencia, crear 

tributo especial para as laboletas em cassange e para 
os dizeres das iitas de cinema, sem esquecer também 
o estylo de alguns jornaes e a redacçõo ncphelibala 
de certos projectos e indicações delia própria. Ma- 
isto escapa evidentemente á sua competência. Pôde a 
Câmara impedir, por exemplo, que o barbeiro Fulano 
baptise a sua casa com o titulo de Barbaria do AVa- 
chuelo. mas não tem força para evitar que nas Iitas 

de Pathé a língua portugueza seja assassinada e. 
muito menos, para prohibír que revistas elegantes pu- 
bliquem noticias que. quando não são mal redigidas 

contém mais expressões exlrangeiras do que portuguc- 
zas. como si o vernáculo do padre Vieira fosse tão 
pobre de vocábulos como de espirito é o infinito 

numero de que foia Salomão. Ainda agora leio. numa 
dessas revistas, que no ultimo baile do Concórdia as 
íoileífes eram ravissanles e que a fina ceia foi servida 
en peliles lab/es. A isto se chama escrever em eslylo 
chie ! E vá a gente defender a pureza do nosso for- 
moso idioma dcante de íaes escrevinhadores. aos quacs 
a lingua portugueza só agrada como a do Kio Grande. 
isto  é.   ensopada  com   batatas ! 

COUTO DE MAGALHÃES. 

ENTRE IRMAN5 

— Olha  que   te   enganas   Maria,    si   pensas   que 
este chapéo te  fica  bem. 

— Dcm sei quo não fica. mas uso-o por tua causa. 
— Por minha  causa,  romo ? 

— Sim:  não quero ser  móis  allrohente do que tú. 
que  és  móis  velha,  precisando  por isso cosor primeiro. 



Q Canal da Tamanduatehv 

O»   reprcscníaBle-i   offtci«r»   e   ma»   p«Môft«   $(rada«   por   occasifto   da   iaaajpirav*0 ***» Canal do Tai»iai>d«ateh>. a «aher I   1   — O dr. 
Carlos CinimarSeft,  vícr-pretiidenír do Estado em exercício,  cm companhia  do aenador dr. Alboqvcr^pe Una. dr. 
Rei»   Alves,  ofBciat de gabíneíe.  e capit&o  AfrnM arconden.  ajadanle de oaden»,     3— O dr. Crtoa Gnimarii 
as obras innutfnradas.  em companhia  do   dr.  Panlo   de   Moraes  Barros.   secretario   da    Ajfricnllnra.     I — Vm 
pessoas qne assistiram ã inan^vraçio.    4 —  O dr.  Washington Luiz, prefeito da capttat. ao Udo doa dr». Garcia I 
c Alfredo Redondo, engenheiros conatractores do importante welliaiawiMli. 



O canal da Tamanduatehy 

As   nossas  gravuras represcitam i   1 o antigo   rio Tamanriualrhv.  anlrs dr  serpm iniciadas   as   nbrss, 
2 — Um fretho já consirnido dr alvenaria dr pedra,  para  a  rannltsação do  rio,   1       O canal depois de conclaido. 

O Governo do Esfado entregou á Prefeitura Mu- 
nicipal o canal do Tamanduafehy. cuja consírucção se 
iniciou em 1Ô93. quando era presidente do Estado o 
dr.  Bernardino de Campos. 

O canal parle da confluência do ribeirão do 
Ypiranga com o Tamanduatehy e termina no rio Tiefé, 
após um percurso de 6.7Ô0 metros. Possue muitas 
obras de arfe e a sua maior parfe foi construída sob 
a fecunda e criterioso  admmistravão do dr.   Paulo  de 

Moraes   Barros   na  pasta  da  Agricultura. 
A sua construcção obedeceu ao duplo intuito de 

saneamento e embellezamento da cidade. Tem não só a 
enorme vantagem de evitar as inundações periódicas 
que oufr'óra se verificavam na várzea do Tamanduatehy 
e permiflir a drenagem de terrenos alagadiços do Cam- 
bucy e Ypiranga. como também conquista uma área 
considerável de terrenos para consfrucções. permilfindo 
a  formavão de lindas avenidas e  parques  ajardinados. 
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N M   FRAGOR   DÊ  bATALIIA.   ALIO I.  VIOLENTO.   PASSA 
NO   \K   PESADO   Ki UNDO.   UM   1.5PIKITO   Hf.KfJh 
1    ENTRE   l.AGKIMA   I,  SANGUE.   IMKl: LUTO E  DCSGXAÇÀ. 
PASSEIA  AO   r.STKIDOK   DO  EXERCITO  A  QUE  BEGE 

11   O f.liNIO   MAU   DA  C.rUKKA !   EMftALDE A III.KOICA   RAÇA. 
SOB  O  ANIMO  DA  PE",   DA   KA/.AO  QUE  A   PftOlSGE. 
LUCTA.   DE  AKWA.S  MA   M\0. !>>"t|>  MOKKI.   E  SE  ^PBSAÇX. 
Dl \M1    DESSA   BRITAI,   DI..STKIKAO   DE  Ui 

\   URBE GtORfOSA   S\OKKI..    AS   HORRES.   AS   MURALHAS. 
PALÁCIOS.  (.ATMLDKAL.s.   UUCS   '    FORTALEZAS. 
rUDO  ARKLIVLNTA  E AKK,\/,\  O  KWOLK   DAS   V,l iWALHAS. 

li >Oi'.KL LI.I.A A l>KI.\\l\K-i.lll. OS III.KOl.s I \> I \DKOS. 
LLMhKA UM KLOnL.W.. IATAL DL MfUCÇOES E HOSTEZAS 
O   1NIKI.PIDO CLAMOK  DAS  TROPAS   INIMIGAS... 

Nirro SANI  Aí 
loi IIííKO n\  !>iu 

'Êim u %% 
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H  tomada  de   Hntuerpia 

Um   "Zi-pp^lin»   rvoluíiKÍo   sohre  a Calhfdrrtl  He  Aníurrpi»,   pt>ur(>s  iHa» an(p» do 
queda dnqiiclln   praçu  cm  poder dos nllemãet 

{Rcproducçãi de uma gravura estampada por ' The Sphere, de Londres, e tomada pelo correspondente de guerra dogue/ía reitsta. 



das bE9LS CDníra DS alIemáES A CIGARRA 

idcnd) vnt passagem  sobre  o  rio  Mosa,   durante  a invasão   germânica 
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A CIGARRA 
H lucta herülca dos btQ 

Forças   de  infanteríft  do  exerclfo  belga  defendend) umi f ai 



ESPOSTAS A RUTH 

MINHA CíWA AMIGA. 

■O bi-llo   sexo. iii"n>   K 
\C.llrl. TcX-lo-        i 

uns eslão   nas 
nerosidade  n   diminuir 
iria.    Maa,  Ügio^ma 
N"   meio  MM  c^plrno 

ESTOU  [><-n.ili.s«do cam   o MMZ 

que   soHrcm.   mslv   inomcnlo.   as 
modas   frnntezas.    A   «uerra   atüngiu 

UIIIU "llllrfllll   ns-.umjito>  dr   miiiiir 
v>^   e    cosinrHfAB    tonnn    niobili». 

itutras   e'slt'!0    com    a   sua    íí<*- 
íiyruras   dos   qui-   roírilhilein    |icl<i    1'a- 

r uiade.    íoi   bom   esse   (irmtslkio. 
ies   Ullillfilllll   com    que    as  Iran- 

lodn    o    mundo,   havia 

sidade 

Da 
vemo para   um 
boiuda    substitui. 
outro   lado.  M 

altos   poder, -        l   m. 
um   opipai" 

coilde:      fai 
h.qa    um     . 
lenha     abotoado       I 
liu. por   engano 
o   "jupe-<"t)l]otr,.      O 
vos   deixar    a    talim 
as   Irame/a-- 
vos.   assim,    ii-r 
tias  canas  de 
tias  que   vos 
rito de   ironia   do^ 

..,.,   os  > msas   mais   cxira 
;. -   da   de-.ínlelh^em ia   e    oppo-i   n< 

i   ao   bom   ijosto  de    quem   as   ve-.le 
no   eapaÇO   (ie   um   in 

■rias    e    • at       A saia 
Mas    e   dfs( .m! mus.     i>ol 

Io*  moço* s<'1"  y^to   atiumu- 
,   de 

I  iria        P-Tífur.   íiliníii. 
s!;u>   de   ét* reio de 

Io   \'1I.   ao   viliir   êe 
0   (ilüniu   bolai)   do 

!n>if.   M&O 
,!'■        BMMl ■   qtic     o 

IHKI    dftIVM   tran  r/d    l 
-    ii»*    iii(iri'io     v   ilotu    MW fu 

ü.    pMSi,    «1     vtíiiíiiürrn dr 
nk    crfé     u    momenío    cm    ifru- 

M-U   clrtí^r1'1'    'onimíri 10.   <l.iiuÍi>- 
tii.ir,    nos     VOOSM   ■■ lllliul   e 

umowloiillo   ili'   t-xtrava^on- 
;  pooco   no   \<\   conhecioQ 

amigos da  Fran^n 

A   guemi   (ambem   tem   os   srus   aspectos nleis 

Po^/f/íí/o 

M. C. 

L uiz  Xí\    queria  fa/er   mt  ■©■ 
' liiho   um   ylorioso heroe   mifi- 

tar e   ao  receber a nnv.i   Ac   une clle  se   poriá- 
rn mal numa balaftia,   O de ta! ínror que 

i Inon tm pobre 
O  íAí'nplo  do  rei rm. titioMi     r Isdo com- 

mum  que.  era   (ooaa  B <•-■.   ■    cordo  ar- 
rebcwto do ia>i.> ni.ns ímeo «■ pflfla ,1 justo pelo 

ítior. 

.pma "A   C iqarra» 
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Sereno   e   cal- 
mo.  5eu valor 

chega ao invero- 

O GENERALISSIMO DO 
EXERCITO RIT.WMCO 

Comia   uma vez.   em   companhia   do   {general   Ha- 
millon,  tiuranle  a  guerra   bôer.  quando  entrou   um sol- 
dado, pedindo que se reürassem, pois 
iam ser varridos pela metralha. Prench. _—»_ 
como resposta, pediu   que lhe servis- 
sem outro  chop. 

No  livro "A Campanha da Áfri- 
ca   pela   cava liaria   de 
Prench- obra de Maixdou. 
disse esle que numa o:-        ^ 

Orei-ord dfl \elotidade 
em cuToplano. é de 200 

kilometros por hora. que foi 
conseguido por   Prevosl. 

5uppondo-se.   pms.   o   ^ 
com o rápido   progresso  do 

velocidade 

CALCULO 
[NTERESSANTE 

\'1DA SOCIAL 

u- é muíto possível, que 
i\kn,ão. se consiga uma 
de 230 kilometros por 

hora. poderemos fazer o sc^umte cai- 
culo. para a viagem de um aviador, 
pd^stindo pelas grandes capitães do 
mundo: — Kio de Janeiro a Madrid 

30 ht>ras: Madrid a Ko- 
loras ; Konui u her 
4 horas j   ÍVf lim  a 

casiâo. eslando Frcnch 
com o coronel Maho». 
eslalou a seu lado uma 
bomba, cobrindo-os de 
lerra. mas sem feril-os. French sa- 
cudiu o pó  e   (ranquillamenfe   disse : 

"—Afirem outra,   que esta não   
serviu para nada I.. *,• 

Comprehendendo que os serviços 
de French seriam preciosos em cam- 
panha, sir George Whife. ordenou-!he que sahisse da 
praça antes que se completasse o cerdo de Ladusmit. 
French sahiu fleugmaficameníe. sentado em um carro, 
fumando franquillamenfe um cigarro, sob uma chuva de 
balas. 

French  ê o homem nviis  popular da In-Jlaíerra. 

A   exema.   *cnhoríla   Oirmrn   !>■- 
prnt.   filha   do   nr.    F.rnrsto   Duprflt 

PartZ, 4 horas i Parlz 
(i Londres, uma hora : 
Londres a New-York, 
16 horas. 

Não é de extranhar. pois, que um 
aviador possa, em 60 horas apenas, 
visitar as principaes capitães do 
mundo. 

NA DELPGACIA 
O (Je/egsan- h s aceusado de haver roubado 

um terno de roupa, e a circurnsfancia de que já praíi- 
casfe egual delicio, aiígrava a (ua situação. 

.Serapião: -Com perdão d V'. S.. acho que isso 
me favorece, pois vem provar qtn sou um homem mui- 
ío econômico.  Um  ferno  por  anuo    üf. flmifor... 
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e o grau de philosophiã a que se acrediia ter chegado 
o gênio humano, escolas onde se aprende a matar, a 
matar de longe, com perleição. muita gente ao mesmo 
tempo, a matar uns desgraçados innocentes. carregados 
dt-  família,  e  sem  processo  judiciário. 

h o mais esíupeíat iente é que o povo não se 
levanta contra os governos. Que dilTerença ha pois 
entre as monarchias e as republicas ? O mais cstupe- 
focie.ite é que a sociedade inteira não se revolta de- 
anfe desta  só palavra guerra. 

Guy de  Maupussanl 

3A   GUEIRRA 

o que se fundou outrora a gloria dos conquistadores ! 
Eu sobrecarreguei-vos de impostos, fiz dos vossos 
campos o tapete onde joguei vossos filhos; mas a 
batalha terminou; ahi estão os cadáveres empilhados 
em dois  montões ;  qual  delles ê   maior > 

Alphonx Karr 

Um homem mata outro para lhe arrebatar a bol- 
sa; prendem-no. mettem-no na cadêa. condemnam-no á 
morte, e elle morre ignominiosamente. amaldiçoado pela 
multidão, a cabeça cortada sobre a hedionda platafor- 
ma. Um povo massacra um outro para lhe roubar 
campos, casas, riquezas, costumes; acclamam-no. as 
cidades empavezam-se para o receber quando elle volta 
coberto de sangue e de despojos. os poetas cantam-no 
cm versos candentes. as musicas fazem-lhe festa: ha 
cortejos de  homens  com  bandeiras  t- fanfarras. cortejos 

'ropas INSIAI 

Se» que   proct 

x irvndtrom  a   Allmmnka.  na rc-giAn  itirlada   prlo Hn 
vam impedir aa   avançaitaa do exercito   do  Czar. 

O direito da paz. eu o conheço bastante; é man- 
ter a própria palavra, e deixar todos os homens gosar 
os direitos da natureza ; mas. o direito da guerra, não 
sei o que seja. O código do assassinio parece-me 
uma exlrambotica imaginação. Espero que nos dêem 
dentro em pouco a jurisprudência dos ladrões de 
estrada. 

Vollain 

Dar-sc-á caso que console uma mãe que chora 
o seu filho morto, o saber que ha outra mãe que 
perdeu dois filhos ? Dar-se-á que o lavrador, cujo 
campo foi talado, ache uma compensação na idéa de 
que a duzentas léguas de distancia se talaram os 
campos de dois lavradores ' Dar-se-á que faça ama 
durar o trigo nas ferras em pousio. o haver terras 
em  pousio,  em outros paizes ? Enlrelanlo. eis ahi sobre 

de donzellas com palmas de ouro c ramalhetcs, que* o 
acompanham, o saúdam como se elle acabasse de 
realisar uma obra de vida e de amor. Aquelles que 
mais mataram, mais pilharam, conferem lifulos sonoros. 
honras gloriosas que devem pcrpetuar-Ihcs o nome 
através das edades. Dizem ac presente, ao futuro: 

"Tu honrarás este heroe, pois elle só fez mais cadá- 
veres do que mil assassinos. E, cmquanto o corpo 
do obscuro matador apodrece, decapitado, nas sepul- 
turas infames, a imagem daquelle que matou trinta mil 
homens se levanta, venerada, no meio dos praças pu- 
blicas, ou repousa, ao abrigo das cethcdraes. em tú- 
mulos de mármore bento, guardados pelos santos c os 
anjos. Tudo que lhe pertenceu toma-sc em reliquias 
sagradas, e o povo afltuc aos museus, como em pere- 
grinação, para ver a sua espada, a sua maça de 
armas, a sua cota de malhas, o pennacho do seu 
capacete, com magua de não ver as manchas de 
sangue   das   antigas   matanças. 

Ocfavio   Mirbeau 
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a s pensadores 
e a guerra — 

A vista do grande interesse despertado pelos pensa- 
mentos de escriplores celebres sobre a guerra, estam- 
pados em nosso ultimo numero, resolvemos manter 
esta secção, emquanto tiver actualidade. Damos hoje 
mais alguns pensamentos, como os anteriores, traduzi- 
dos especialmente  para   .4   Cigarra. 

À tome indusíriou os bárbaros no assassinio. 
levou-os a guerra, ás invasões. Os povos civilizados 
são como os cães de caça. Um insíincfo corrompido 
excita-os  a  destruir  sem  proveito  nem  razão.     A   sem- 

Quando eu penso apenas nessa palavra, a guerra, 
vem-me um terror como si se me íallasse de bruxaria. 
de inquisição, de uma coisa longínqua, morta, abomi- 
nável,  monstruosa,   contra  a  natureza. 

Quando se tala de anthropophagos. nós sorrimos 
com orgulho, proclamando a nossa superioridade ante 
esses selvagens. 

Quaes são os selvagens, os verdadeiros selvagens ? 
Os que se batem para comer os vencidos ou os que 
se    batem    para    matar,   para   nada   mais   que   matar ? 

Os pobres soldados que correm alem. estão des- 
tinados á morte como os rebanhos de carneiros que 
o  magarefe  empurra   pelos  caminhos.     Irão  cahir  numa 

OS   EIRISODIOS OP 

razão das guerras modernas chama-se interesse dynas- 
tico. nacionalidade, equilibrio europeu, honra. Este 
ultimo motivo é talvez o mais extravagante: pois não 
ha povo no mundo que não se tenha manchado em 
todos os crimes e coberto de todas as vergonhas. 
Não ha um que não tenha soffrido todas as humilha- 
ções que a sorte possa inüjgir a um miserável reba- 
nho de homens Si. todavia, ainda subsiste uma 
honra nos povos, é um extranho meio de o sustentar 
esse de mover guerras, isto é. commetfer todos os 
crimes pelos quaes um particular se degrada: incêndio, 
rapina, estupro, assassinio. 

Anefo/e France 

Eu creio invencivelmente que a sciencia e a paz 
triumpharão da ignorância e da guerra, que os povos 
se entenderão, não para destruir, mas para edificar, e 
que o futuro pertencerá áquelles que tiverem feito 
mais pela humanidade sofFredora. 

Pasleur 

CoAftarOft ()ur confttittiijiRi a vanguarda da,  Irnpas rusta, 
Viatula.  dando ama carga conlra o, alirmãr, que   piK, 

planicie. com n cabeça fendida por um golpe de 
sabre ou o peito varado por uma bala; e são moços 
que poderiam trabalhar, produzir, ser ufeis. Têm pais 
velhos e pobres: as mães, que, durante vinte annos, 
os amaram, os adoraram, como adoram as mães, 
saberão, depois de seis mezes ou um anno talvez, 
que o filho, o rapaz, o bello rapaz criado com tanta 
canceira, com tanta despesa, com tanto amor, foi 
atirado a um buraco, como um cão morto, depois de 
estraçalhado por uma bala. pisado, esmagado, feito 
um trapo pelas cargas de cavallaria. Porque lhe ma- 
taram o rapaz, a sua única esperança, o seu orgulho. 
a  sua vida ?    Ella  não o sabe.    Sim,  porque ? 

A guerra !... Bater-se !.,. Degolar !... Massa- 
crar gente!... E nós temos hoje, em nossa época, 
com  a  nossa  civilisação, com a   extensão   de   sciencia 



m:-fmmim 

núihs da guerra A CIGARRA. 

■ 
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qu(    mvmlirfim   a   1 ríinr.i,   ,1!: .,   Bélgica,  c niislrnimm  pontes  sobre  o  r: 

A   nossa   gravura   reproduz   um   <)o.s   terríveis   momentos   em  que  a   ponlc  Hos ailemíes  voava   pelos ares.     Dei 
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A CIGAKKA. Ds episndi b d 
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<  M1"    invmlrrnm  ,,   Fran^n.   filriivessanilo  ,,   IVIiji.n,   ronslruiríim   ponles  sobre  o  rio  .^nns.   ;i(ii 

i   urnvur,,   rrpr.xlu/   um   dos   lerriveis   momentos   em   que  n   ponte  dos  nllemães   voava   pelos ares.    Deu-se 
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Uelodrama Paulistana 

i 

InlrrrBsnnl.-.   iti^tanlaBCtin   étm  rtrthibanvndrt»  <l«   Vi-lodromii,   i»um   d.«   intrrvallos   do   ulfimo   match   de   ffNtt-b«IÍ.   dMf>at««lo   pcio» 

viulis filiatlus ..   Afttiuciac&o  PaulUla de SpurU  Atklclkoa 



-CIGARRA HQ 

ODBP 

1 Schumann. 
C arnüVàl op.   O > 

Outubro Je 

SAMPAi 

(A  João  Evangelista  D.   de  ^ouza 

A    Veneza ideal do sonho e c/a  indolência 
São é a   Veneza  audaz do poder veneziano. 
Mas   a  que embalam  na  gloriosa   decadência 
Aque/ies  carnavaes de seis  mezes por anno. 

Essa   Veneza  exisle    o prestigio   eloqüente 
Do poema schumanniano.  a/acre.   sem discordes. 
Desse  ondu/ado  arisiocratico,  envolvente. 
Imprime-a  na visão  com  seus  longos  accordes. 

A    luz artificial das  lanternas  de   cores. 
Ha bailes e fesfins.  perfumes   e algazarras. 
fz  a  mascarada  em  batelões  cheios  de flores 
Cruza  na  água  cambianle.  ao ryfhmo das guitarras. 

.\obre dama.  pelos portaes.  pelos  terraços. 
Desmaia a  cada instante,   ao nervoso rangido 
Que as sedas fazem insfigando-se.  nos   braços 
De  louro  chichisbéo  que  a  enlaça  commovido. 

E'  a   Veneza que eu amo,   a   Veneza esplendente. 
Cuja amável memória  água me  traz á bocea. 
Que  no  ondulado  aristocrático,   envolvente. 
O  teu piano  sonoro  amavelmente  evoca. . . 

F\ "Cigarra,, no Buarujá 

& 
1   wH M 

|^ s 1 1 1 -  ^Ê 1 ^tf 

Pistinctas •írnhora» pdulislas em «toa da« dcpc-ndrnciaa dm  "íàraude Hotel de  La  Ptage,, 
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Os horrores da guerra 
COMO SV «liinentavaiB mê hainianies, 
de   Paria   durante   o   < ert u   de    70. 

m de l)tiri> suppr iiiin a dffirírwlf rüt;ão 
in uii abundante consumo de carne de 

•ssedio. mos. nos lins de 
não desistiram  de  se  nufrir 

ptimároê  dias   do 
juamlo tudo foliava 

afifés' 

BoutcM 

.  de carne de  rato. 
Jardin   d Actiimafion 
na    mesa     de    aiytm- 
porque    o     prtro 
subiu    a   prt(,os   pr 

dü    "[^íil>   (.ir 
privilegiados, 

ie    cada    animal 
>lnbílí\os. 

Todavia, nem um 
rofOB (sperimens da íi 
poitdi-   subt 
doa 

abir-s 
■ ões ' 

(KiAKKA 

só    dtK(uelIes 
[Um r-iuaforial 

-.. >f !<■   | ommum 
«,   cães e  r(ii«>> 

Do  ".lournal d un  officier   d or- 
dçjwiance . publt. ,   i ML edi- 
Indn  cm   Paris em   1^72.   extronimos 
a    lista   OOS   picçás   pa0OS MS     OM   . 
de Oufubro de lrt70 « Fevereiro de 
IS73. e birnecída pelo diredor do 
"Jardin   d A< t limolion  .  w,  GcoBitag 
St-it!   fíilajrc. 

No  me/  Üc   Ouhibro   de    157©: 
no di.i 10, 1 /elír.i 530 írs,. 2 wea- 
dá*  ^^í1 (ri : cm 23, 2 kdU» 300 
Fra ; cm 25. M ijansiís ix> Irs.: em 27 
1 pequena SBefoi 4ÍX1 fr>. ; em 25, í 
Íi»te de paios 11 *> Irs . cm 51, i IOíí 

de  yülliníifi- c  gamos 8fiÚI  írs 
No me? (Jc Novembro . RO dia 

3. U ccH'lhos UH1' Irs.. em 17. 2 
rcnnas MíX"» Irs.: em 21, 2 antílopes 
\000 írs.; em 22. 1 cabrito "Si» frs : 
cm   26.  2  veados  2900  frs 

No me? de Dc/embro : no dia 
Q. 1 antílope 630 irs.. em I 5. 2 ca- 
mcllos 4O00 Irs. ; em 20. 2 comclíos 
5(XXi ls ^ cm 2<J. 2 eiephaníes27íXX> fs 

Os elephantes (oram comprados 
pelo proprietário de nm grande açou- 
tíuc in^lez da Àvenue friediand, que 
revendeu a carne a 30 e fXitrs. o kiio i 
quanto á tromba, atlm^iu á bella cilra de 80 trs. o kiKxíramma. I m cordeirinKo 
(oi revendido por 500 írs : e o íamoso barão de Kotschild. assíduo cliente do 
a^ougue inglês, devorou quasí todos os paoatíaios do "Bois . paçíando-os a 
poso de ouro. Nos ultimo» dias do sitio, quando ludo vciu « ialttir. os preços 
de cada kilotíramma tornaram-se exorbitantes a L mnc de covallo foi vendida a 
20 frs.: a de cão c K. o presunto a «0: a carne de gaio a 15: de coriho a 
50:  de peni a   130      Oa ovos loram  pe^os a 60 frs.  a dúzia:   os ratos até 5 

LOURAS c MOKhNAS 

a rm broiuir   rrprr*rf*lamio 
■ .■mm", ffwe   urrú   wííffTrotia. 

no   nrrrnjo  «   fxcmn.   SMifemla    mo- 
ta vcii' íiio:.)    àn   prrwi»** 
"A   Ojjwra**". 

frs.   cada 
cada   10 

Os 

um: os poi 
Mios 7 5 fr* 
bônus   que 

a 

o» 
bos   1 5   frs.:   a   manlcííja   a 
. e 3A õa batatas. 
o   Comitê da  Defc/a   N 
com   èSiS   irem  abastecer-w 

não   valiam,  pois os   me- 

Naqucllos   higabres   dk 
nii.ão.    ó   nirnyuci    de   ít-iic 

|i 

tOO   frs.  o kilo:  a  cenoura 

distribuía ãs famílias para 
de provisões nos armazéns 
IOS   estavam   vasios. 
■ mortalidade inlantil. por 

íOí   espantosa. 

H   T. 
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ba 
do "Concor- 

(lia. alguns rapa- 
zes, á parie. fala- 

vam muilo tle V^ .iHoau e das mas lindas silhucfns 
femininas. Palav&m. ornando o salão, onde, em 
valsas lan^uidas. revolteavain alguns pares encan- 
tadores. Oucm procurasse o aivo daquelles olhares 
havia de se ^-eníir famhem enleiado. e lambem 
havia de pensar em W alfcau : cora ciíeilo. leve 
como uma pluma. oivu iosamente. dansava alli a 
encarnarão perfeita de uma Sgurinba 
artista. Positivamente Mlle. H. de \\. IV (não 
era outra o nosso Waítean do "Concordi- 
revivia, em  pleno sectdo  XX.  Enne loraveis 
li^iiranír-i do " !. nbarquemenl pour Cytíière ou da 
"1 0!e CiaLiníf tão delicadas e fão graciosas,  e 
a cujo encanto .tlé hoje rendemos a nossa home- 
nagem. "Miünonne . qnosi loira, olhos claros, o 
[xriteado  alto   e  »>  busl :ineníe   erecío.   Wlle. 
íl.   de   \\.   H».     desliS.iv a    -u.o Cie ufa,    com 
donaire.  na sua linda "loiielte    cWa quando, 
notando o interesse com que a viam valsar, nova- 
mente nos veio a idéa de irazeUa para a "Berlinda ', 
Porque, desde que vimos como soube fazer as 
honreis de sua casa. na Ic-la ollcrecida por sua 
djyna prooemlora. para lestejar o nalalicio de Wlic.. 
ha pouco mais de uma quinzena, já havíamos leito 
a nossa escolha - e quem tinha de ser a víc&nia 
da nossa pobre penna era Mlle. H. de \\. KJ. E' 
que, na realidade. Wlle, excedeu-se. naqneil.i noite 
esplendida. Ia e vinha por todos os salões onde 
se dansava. e. encantadoramente, tinha sempre uma 
palavra, um olhar, um sorriso para todos. 1 anto 
que Iodos tiveram da festa a impressão de que não 
haverá talvez em S. Paulo quem saiba receber 
melhor, com mais distinção e luial^uin. do que 
Mlle.   H.  de   M.   h. 

O  seu  nome  c  meio allemão.  meio   brasil* 
Fílha  de  um  saudoso  commen iante   WBporfanfissmifi 
desta  capüul     que   se   aUlára   a    uma   das   nos 
ianui as   ma}->  liisíinctas        na   qual   se t onlam  vários 
nomes illuslres,   e   principalmente  o 
do primeiro presidente   civil   da Re- 
publica —   Mlle.   11.    de   M      IV   foi 
educada na Allemanha. de  onde re- 
gressou não ha muito. 

S   Ha 

Berlinda 

oom cerfeza na Allcnanha que 
Mlle. apurou a sua elesíaneta e educou O seu bom 
^osto.    Ha de ter sido em  Paris. 

E    muito intellí^enle  e   viva.  e. como lem excel- 
lenfe leitura,   não    ha   quem.   mais   do  que   Mlle,.   dê 
ínÉeresse e iMuanto a  uma  "causcrie 

quasi   se    iniTiava    oóosa    a>crescentar   que 
mora  no   mais    bello    palacclc   do    Paraíso um 
casle  •• -mo, cuja caslellan  revive, sem o saber 

o donaire ddquellas cre.ilurinhas 
do !ie< uío \\ M. t^iie \\ atteatl para lodo o sempre 
lixou    nas    sãos   'elas. . . 

Q 
Mr.  A.  F.  r/a R 

uai será, ias nossos leitoras, a que não conhe- 
ça Mr, A I ila K - Nenhuma lom cer- 

teza, 1: que Wv. c dos rapazes mais mundanos da 
noasa sociedade. í". comtudo. o seu phvsiio e-^tá 
ionye de ser o phvsico ideal para uma casítea . . . 
Alto e gordo, Mr. lem ainda, i onfra si. o drs* on 
juntado tio seu tronco. Anda gingando até quando 

vasla corpttlenoa. rodônao pdfl sala. 
oá á ^enfe um pavor enorme : e já 

.ez, em noite de baile no 'H icrmania . oiiví- 
norao iatlo : 
.'\ elle esmayar minha 
baile Imo que se or- 
T, da K, t\ the^o,, 

parece o presidente, tal 
sfon,o   que   emprega. 

im i 
numa 
[im.i 

mo oemer imifi   senta 
I >eus do  < rn I   não 

hiha  '      hntrelanlo.    não    ha 
■fretue   sem   Wi     \ 

reiro   do   "C oncordia   .   mas 
o seu  prestigio.   C   tanto   o 
sempre que ha uma íe^l.t da conhecida socíedaod 
Ainda no otltro dia. a "sotfée íoi um verdadeiro 
triumpho   para   Mr.   A.   F. da  K.    fodos  lhe  diziam: 

— í: umíi loucura ! C om esta crise ninguém 
ir/,   lã . . . 

Oicio de (onhain,a. Wv. respondia invariavel- 
mente,   muito   risonho ;      "Vocês   \ ão  vêr ' .. 

F, todos viram, com eílrito. que loi uma bellis- 
sima lesta, como poucas que o "Concórdia tem 
dado    lambem, o trabalhão que teve Mr   A   F. da K. ! 

iníeihucnle. trabalhador, a< livi-^simo. Mr . que é 
apenas quaríannista de dírí-ito, \í\ tem cavado 
algumas causinHas... I- pois. uma beila promessa 
de advogl \ ■    u   se bem  e B sua maior preoecupa- 
vt.ii ■!_ NãosabéinKSS si o conseQue. 
mas  o  cerio  é que agrada muitíssimo ás velhas   Qc- 
certo porque,   sendo muito bondoso, as dignas pro^e- 
genitoras  vêem nelle o ideal dos genros    O seu bom 
humor não íem  limites,  Nunca sorri,  porque nSo MDC 
-■.íl"-  rn,  rir        .lamente,   sacudindo-se   todo. . . 

.1. DA SILVA MANUEL 
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lago "Eínu 
(Lenda Slava) 

Nas margens do ioyo l.irn 
habitavam anfigamente íribuís 
.selvagens c crtieis. Inst-nsi- 
veis aos enceníos da natu- 

reza e as aleyna-* do trabalho, não semeavam e não 
tnavam animoe« ma^ viviam de rapinas e assassina- 
vam viajanles . de sorte que os on- 
das límpidas do lo^o F-im em todas 
ns esla(.ôc^ *<' mani"hrt\am com o 
sangue  das  victimas 

Sentindo-se lorwternada de lon- 
Ivis morticínios .1 voz do lo^o reu- 
niu os peixes v disse-lhe», numa cla- 
ra   manhã   de   prinuivera : 

í)r hoie em deante quero li- 
\ ror-me de todo este sangue que me 
preiudica a beheza das águas. Que- 
ro ser convertido f-m latío azul. de 
f.im. com aijuas puríssimas que se- 
Irim o reflexo do céu \ftmos par- 
tir em procuro de um paiz melhor, 
onde exista bondndr nos habitantes 
<• não soRrn depredações freqüentes, 

AsiSjlomcrfiram-se todos os pei- 
xes e o layo começou a crescer, a 
< rescer. aítinflindo suas a^juas uma 
grande altura, c. no centro VíIMO fi- 
cou uma portão de limo. em que as 
rans  e   serpentes  se  debofiam. . . 

Transformando sf numa grande nu- 
vem azul. o fiim corria pelos ares, 
rapidamente, até que. mipellido pela 
brandura   do   vento checou   a   uma 
terra  de  lavradores. 

A voz do layo íiim approximou- 
se, bflixou lentamente, e respondeu 
aos camponezos que diriam amedron- 
tados com o «pparecimento de uma 
nuvem  tão  densa : 

Povo pacifico e bom. eu de- 
sejo Rcar ao vosso lado. e pretendo 
admirar os dourados írígoes c es ar- 
vores floridas. Onero fazer-vos fe- 
lizes e cenfuplicar as vossas co- 
lheitas. 

Os    lavradores,   fitinquillisados. 

deram boas vindas ao bemfeitor PJm. abriram um lei- 
to profundo, rodearam-no de arvores, de alamos, c 
assim o lago se ínstallou, com a multidão dos seus 
peixes,  naquelle  paiz. 

F.m pouco tempo o ioyar ficou alegre e fértil, as 
Rlivena negras da tempesltde dissiparam-se no esp>açoj 
afim  de  não  se  turvarem  as águas do  logo azul. 

VERSÃO Dl   LEOPOLDO  Dh FKE1TAS 
PARA    A CIGARRA.. 

A historia dos povos r uma esi ado de miscrios. (ia 
qual as revoluções fomerem os diderentes de- 
grãos Chaleauhnanrl 

v i u^  ^o a IíM- 

A exima, ^cnhoríla   Herminw   f\r   Oliifira  C-slro,   hlha   <k>  dr.   An 
lonío   d*  Oliveira   CaMro.   d«   Prtroputi». 
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Pm foco/Io d' "A  CIGARRA 

M 
— AO .4/ TOWOVEL — 

LA 13 uma sect^ào parei 
uma revista elegante, não 
alguns erro^ intoleráveis 

O "Protocollo trata- 
rá de certas miudezas 
q ue constituem i nd i cios 
para bem se distinguir o 
elegante do rasfaquérc. 
o rico do bem educado, 
dando a seus innumeros 
leitores uma nova secçâo 
de inconfesfevel interesse 

No carro ou no au- 
tomóvel, o lo^ar do lado 
direito, ao fundo ê o 
importante, e. assim, e 
nelle que deve íicar a 
mais importante das pes- 
^ôas que esteiam viaian- 
do   no   vehicuio. 

Ha\end('> umci senho- 
ríi. c claro que deverá 
ilU oecupar o referido 
iogiar. e. quando houver 
míiis de uma dama. ê 
a proprietária quem deve 
luar  á   dire.ta. 

À mesma regra deve 
ser observada quando 
se acharem vários cava- 
lheiros no carro ou no 
«iiitomovel : é o proprie- 
tário quem deve tomar 
a direita, sentando-se 
nos demais logares. in- 
distincíamente. as outras 
pessoas. 

E gaffe. e das mais 
lerriveis. uma senhora 
não oecupar a direita 
quando entra no auto- 
móvel, assim como é 
ífdffe um cavalheiro, ao 
entrar, tomar a direita, 
deixando a esquerda ao 
proprietário do cawo ou 
pessoa de maior repre- 
senfação,    que.    por   um 

A   C igarra 
deve   deixar 

,   que.    sendo 
de    \erberar 

AS NORMAU5TAS 

requinte   de   gentileza,   lez   que   aquelle   entrasse   em   pri- 
meiro   logar, 

>endo o lado direito o mais importante, e claro 
que. quando houver uma única pessoa no carro, oceu- 
para  ella  a  direita. 

Tirando  a ultima,   todas  as  outras  regras  lèm uma 
  evcept,ão  que   ê a de   se 

da a    direita    a    certa 
pessoa que se quer ex- 
traordinariamente distin- 
guir. 

Assim, quando o chefe 
de uma nação visita a 
outro, é o hospede quem 
sempre toma a direita 
o mesmo acontece quan- 
do um embaixador se 
apresenta ao Governo 
o ministro infroduefor di- 
plomático dá-lhe a direita. 

Ahi estão algumas pa- 
lavras, encerrando pre- 
ceitos indispensáveis ás 
pessoas bem educadas . 
a sua violação constttúe 
um attentado ao proto- 
collo social. adoplado 
em todos os meios ele 
ganfes- 

OKLANOO 

A zebra r um burro 
em traje de banho de 
mar. 

O egoísmo: não ha 
smão isso. FJIe conser- 
va o homem, como o 
gelo  conserva   a    carne 

Min ./.   Aia 

A paciência é a ini- 
miga mortal das mulhe- 
res. 

AHred c/e  Musset 

Vivam os homens de 
bem \ Ao menos não são 
tão canalhas como os 
outros. 

A'.   Bfísin 
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PsioyDdlarile úm Oleidltelos — 

Aí, 24    de   Novembro   de 
IrtQl.   o   dr.    Amerito 

!'jf .i^ilienst-  de Almeidfl WcU 
io  promulgou a  lei n. 19, m 
C oniíresso   Leüislativo.    crê- 

em  5.  Paulo uma Academiri tii 
Medicina,  Cirurgia e Phorniíuici. Kt- 
irn-íuiou  essa  lei   o   dr.  Carlos  Vií- 
ItiKíi.   mISo   irrrilhifiti   do   Inferior. 

bo|e  oecupa o cargo de  consulfor  jurídico da 5e- 

AqiK-!lr Gowern 
não ileríim.  porém, CM 

A   19 de De/embrn   íle 
Rodrí^ses   AKes   pt• ■ 
o lei n, 1357. rrf i 
Io  illustrc dr.   Aih 
operoao accpHario do interior 
estabcicccwlo a nvso da í ■- 
culdade. cn ri   de 
24 de    N.ncmbro   de    IrtQl. 

C onu-i. i>u    o   inlclli^cnlc 
m   !an!-- brifilo 

ir.n succedcr(ini ftis que 

I dM lei. 
1912,    o    Kenemcrilo   dr 

P 
KM o qac 
in^r   B    SI 

IH (íonar <> re^uionw 
ovd ía(ul(ll.d(-. qi 

.lanei 

de 

Io n. 2544. de  "^f 
ro de   I9t5. 

I oi   nomcmlo d 
.; tccitncnfo o 

reputedo medico, iiot*nel ci- 
Mirtiião. pela ^ti(i biilli-infc in- 
(«•Jli^encia e vttfllo preporo. 
dr. Arnaldo VlCfFa de l. .ir 
valho,  descendente de   itlusfre  familia  paiilisla. 

A f> de .Inn^i^^l do mesmo anno. asMimiu cllc B 
dírecçfto do eslabelecimenlo e propôz a nomearão de 
^í-US (iiixili/ifcs. 

As^im é que foram nomeados : secretario, o hábil 
c  illustrado gynecologisla   paulista,  dr.  João  I.^ydio de 

Jíui : omamiense, IVrijamim Reis : porteiro. JosC 
F. 5- Canfinho ; bedéis. José Thomaz Lincoln e Fran- 
cisco de Paula Rodrigues: continuo. Basilio de Moraes 
Cavalheiro. 

Começou a bmecionar a secrefaria da lac uldade 
na  Fscola de Commercio   'Alvares IVnlt-ado.. iaiciando- 

Dr.  Arnaldo  Vieira de C«rvalhnt 

ilirrclor tin Facaldadr de  Medicina   de  S.  Paalo 

se  as inscripvòes  para  exaires de  admissão.     De   166 
inscriplos apenas 62 conseguiram   matricula. 

í oram nomeados lentes da nova escola, e empos- 
sados, os srs. dr. F-dmundo Xavier, conceituado clinico 
e lente do Oymnasio do Flstado. para Phvsioa : dr. 
Guilherme fiasfos Miiward. distincfo medico e enge- 
nheiro pela Escola de Minas, para Chimica ; e para 
a cadeira de Historia Natural com desenvolvimento de 
Parasitologia. o Governo contrariou na Europa o dr. 
Lmile Ürumpt. medico do Laboratório de Parasitologia 
Jfi í aculdade de Medicina de Paris e verdadeira no!n- 
bilidadc no assumpto. conhecido por importantes obras 
sobre  a  sua  especialidade. 

Para   substituto da 1-i' secção        Physica e  li 
toria   Natural   — foi nomeado 
o dr. Celestino ESourroul. dis- 
fineto    clinico,    portador     de 
honroso  titulo pela Lscola da 

Bahia  e que, apesar de mo- 
ço,   se    tem    revelado    muito 
esímiioso e  trabalhador. 

Matricularam-se  no 1.° an- 
no.  que lunecionava  na Es- 

cola de  Commercio   e na 
EàOOÍfl   Poivlechntca.   1«t> 

alumnos.  dos   quaes  ><-  70 
permaneceram até o fim do 

i     submfthdos 
mês, apenas ^4- consentiram 
accesso ao 2.° anno. 

No   preseníe  anno, decido 
: idade   de   accomnnxla- 

\ >cola do Commercio. 
o  Go\ erno  alugou  e  adaptou 
paro  O  tunecionamento da l a- 

cnldade.  um  conlortavel  c  vasto  prédio   ei    rua    Briga- 
deiro Tobias n.    42.    propriedade   da   exema.    sra    d. 
Vicforia de  Almeida  Lima. 

Em Março começaram as aulas para a 1.° c '2° 
annos. tendo se matriculado no t .o anno 10] alumnos 
e no 2.o. 42. 

Tendo sempre em vista a elevação do ensino c 
o bom nome do esfabelecimenlo que dirige, o director 
da Faculdade propôz ao Governo a nomeação dos no- 
vos lentes, recahindo a mesma em moços preparados 
c intelligenles. Assim é que, para cathedraíico de 
Pharmacologia.  foi  nomeado   o  dr.   Asccndino Ângelo 



Muilo   alio.    ma^ro.    louro,   olhos    vivos   e   azucs. 
nariz   lironde.    um    leve    bui,o   a   dcsponlor   ao 

cabo   de   cinco   annos   de   conltnuas   raspagens.   eis   o 
Alexandre  com   seu   sorriso   voltaireano,   sempre  prom-   ■ 
pto  á  ironia  e  á  pilhéria. 

Consagrou-se quando prestava exame de Direito 
Publico Constitucional. Era examinador o acíual minis- 
tro do Interior, dr. Herculano de Freitas, que, conhe- 
cendo o rastísaimo preparo e a presença de espirito 
do rapaz,  atirou-lhe  a   se^iinte   pergunta ? 

— Quaes são os attribui(;ões permancnles do 
L oagresso  Federal ? 

O   examinando    íran/iu   BS   scferanccíhas.   ürtm    o 
lenço,  passou-o sobre   a    (esta    larga  para  relrescar o 
cérebro  infiel, chamou em seu 
auxilio,  naquella    hora   amar-       ♦♦ 

ga.  Ioda  a   sciencia   armaze- Qs   ínStailtaneOS 
nada durante  o  anno. e. ven- 

do-se  perdido,   sahiu-sc  com  esla : 
As aliribuii,õcs  permancnles do   Congresso   Fedi 

ral   são : 
l.o  Keceber   KX^OtX) diários. 

Desatando a rir. o lente disse-lhe que não era 
preciso  proseguir e applicou-lhe grau  2. 

Com uma feliz comprehensão da vida acadêmica. 
sempre alegre e brincalhão, é. entretanto, o Alex.imln- 
um espirito emprehendedor e ousitivo. Jé se alirou wti 
medo á vida pralioi e tem um escripforio bem montado, 
Que rica mobília ' . . F. uma delicia sentar-se na- 
quellos cadeirinhas !... F. que bons charutos ' ., . Vale 
a   pena   ser  cliente do Alexandre. 

Fará carreira ?    Certoim-ulf.    O seu   iuliiin   está 
garantido.     Pelo   menos   é o 

d' "A Cigarra,, 
que   pt-n.sa  o 

hento  de   AUscnr. 

A P.xcmíi. Sr«. D. A^rippinn Ktinuts. e^poiui do àr. Danirl Rnini»^. Mia irmnn, f,xcmJi. Srnhoriln 
Maria Anlonirllri de Ulhôa Cintra, e o noivo dcMn ultima, bacharelando de Direito 
Alarico  da Cunha  Cant*.    no  Prado  da  Moóca. 
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2.P ANNO 5." radeirí)       ( lifiirn  ovttlri) 
O'1 CMCfina        C iinicu   [>ediatrica.    Puencuifura. 

5.o ANNOs 
I." cadeira       Analumia  descriplíva  (2." partt): 

'2.ü cadeira — Physíologia   (2.° paríe) j 

^,- cod.-in,        Ih-lol,.,,,,, . !.a cadeira       HffljriMj 
4.1 cadeira       Clinica   dermatológica   e  syphilitjríiphico : 2." cadeira       Medicina   IM 

■>.■' cadrii.i       ( 

-i.<>  ANNO 

I .'' cadeii n 

, ien i       An 

:r njologica. %* cadeira       Cinita   mt 
Wedicina ; 

-k'1 caoeira       C Imita  '«jvm 
5,* cadeira       L linica   psvc 

■   nMologia  paínolovicíir.: >.  Pauto,   une   se   1 
'-' irurs2iia.  Opcraçõefl e      Ealaoos cia  ri 

ni iferici!   e   Dela   t jitura   ti 

>,"    parte)    Hisloria   da 

ca e moK--tias nervosas. 

nllTCodo á Irente dos 
i.    pelo   seu   progresso 

is   iiíha^.  (o^npr-ehendeu 

• li^^-crnnd" nm nnáiwcr.  p*rn culn^lo* prMemm  "U-   An»lf>mi«.  mt  rc»|JCtlico   Inlmrrttt.rMi 

1   » 
2." 

cadeira       Clinica  medica  (1." parte)  Propcdeutiiti ; 
i íideirn       Clinica  cirúrgica   (1."   parte)   Propedêu- 

tica ; 
cadeira       Clinica  optitalmologica. 

4.o ANNO: 

cadeira -   Patholosfia aeral  e experimenta! : 
cadeira Tlierapeulica experimental e clinica. Arte 

de  íormular : 
cadeira Clinica medica (2.a parte) Patholwjia in- 

ferna : 

cadeira Clínica cirúrgica (2.'' parte) Palhologia 
externa; 

em bõa hora, pelo pensamento e iniciativa dos iUusIrcs 
homens que o líovcrnam. que a creação de uma Fa- 
culdade de Medicina oflicinl. nos moldes dos melhores 
estabelecimentos congêneres da huropa c da America, 
se tornava indispensável. 

A Faculdade de Medicina c Cirurgia de S. Paulo, 
installeda de accòrdo com os requisitos da scíencia 

moderna, mantida com rigorosa disciplina e dotada de 
um corpo docente escrupulosrmente escolhido, é uma 
instituição que honra o Governo do Estado, que a 

creou e regulamentou, é mais um padrão de gloria 
conquistado pela   iniciativa  dos paulistas. 
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dos Reis. conceituado e illustrç clinico paulisíd e eru- 
dito homem de sciencias. que occupdvo o cargo de 
lente da  Escola  Normal  da  Capital. 

Para a cadeira de Anatomia o Governo toi bus- 
car na Itália o conhecido scientista dr. Alíonso bove- 
ro. de reputação firmada nos centros europeus. Para 
Physiolo^iu. ainda na huropa. foi o Governo buscar o 
cathedratico dr. Lamber! Wayer. da l niversiditde de 
Nancy e que é outro nome conhecido e respeitado no 
velho  mundo,  pelos  trabalhos que  tem   realisado. 

Como substitutos para as 2a-, V- e 6a- secções 
foram nomeados:—para a 2a-. o dr. João de Aguiar 
Pupo,  moço possuidor de preparo e inteligência ;   para 

siolosjia-  o dr.   F.thcodes  Alcântara Gomes:   para Pfior- 
macologia.  o dr.   Pelinto Heberleck   brandão. 

A novel Faculdade poasuc 09 mais aperlfi",c>ados 
laboratórios das matérias que ensina. As luções de 
Physica. Chimica. Hi-stona Natural, \natoiuja. Pbv.^io- 
PO^O e Pharmacolo^ia são dauAS em anuía fheoricas 
C praticas, em beni moFilmio- loboraloiios. onde não 

IOS    e    dvici le;i,,0(ui«vs ti [iparelho.s. 

.NOS  noi : lu i a< ui.! 
4  horas diorias  o   <iuias  praf 
iham   com   yo-.io  e   aprovcilaüienlo 

■ Mílll-rKí IO. 

e  sâo CCM . s 3 
s      C    .1-,     . Ireb 

Alumnns cm  emitido?. araGeiM nu   Labnraloritt dr   AnaUimia. durante a  dísin-cçâo de  um cadáver 

a 3a. o dr. Sérgio Meira Filho, illustrado cirurgião c 
possuidor de profundo conhecimenío de Anatomia ; 
para a ò ^ secção. o dr. Ovidio Pires de Campos, 
conhecido clinico e aprofundado conhecedor da matéria. 

Para preparadores o dr. director escolheu :—para 
Physica. o dr. Raphnel Penteado de Barros : para Chi- 
mica. o dr. Geraldo Horacio de Paula Souza : para 
Historia Natural, fora escolhido o dr. Lopes de Oliveira. 
mo<,o dislineto. que a morte veio colher quando pres- 
tava relevantes serviços á Faculdade, sendo nomeado 
para substituil-o o dr.  Arisfides Galvão   Guimarães. 

Para as cadeiras do 2.° anno foram nomeados : — 
para Anatomia, o dr. Benedicfo Mo.itenegro ;  para Phy- 

A Faculdade está dividida em 2 cursos : — 1 pre- 
liminar em  um anno  único e o geral, com  5 annos. 

O curso preliminar consto das seguintes matérias : 
Physica  Medica ; 
Chimica  Medica : 
Historia Natural Medica, cora desenvolvimento de 

Parasitologia. 
O curso geral   consta  das  seguintes  matérias 

l.o  ANNO: 

1.° cadeira — Anatomia descriptiva   (1.* parte) : 
2." cadeira — Physiologia  (l." parte): 
3.° cadeira       Pharraacologia  e   matéria  medica. 



PaculdadE de medicina e Cirurgia de 5. Paula 

A <U«CC(*> íc «■•"> cmitvrr.  ■» Uhorrforio ét Axlooi* 

Grapa  ()r alatniHH pcHuindo pura   " \ Ci^nrra. rm frcalr ao Laboratório de  DàuKVfio  Aaatoanca 



faculdade de medicina e Cirurgia de 5. Paulo 

Aspecto  do   LdbíWolurK»   dr   Anofitmid.   durante  a  dm»rtç<K) tiv   mu   cadáver  por   am   ^rupo à*  «luroiHi* 

Outro grupo de   alumao» di»»cciando um CMUVC^' DO Laboratório dr   Aoatomia 



Paculdade de medicina e Cirurgia de 5. Paulo 

Um  trecho  do  Laboratório  fie   PWwoloffia.   provido de  lodo» o* 

A»priloJ       Lafaonloria  He Chimicn.  rffMMiMMMh  monladí.  r  apporrlhado para todo» os «todo» do» alimno»   da  faculdade 



FacuIdadE de medicina e Cirurgia de 5. Paula 

Aspecto ^^Laboraforio^Phamacnlo^ico.   por occasião  de   ama   visita   do  reprrM«nlantc   d" "A   Gi<K« 

Aspcclo  dn   Laboraferia  tfc   Ph>»k'a  do  impoHnnlr  (-«.(«ibrlrt-ímrnlo paulista 



Os c 
amos cbegiur COM 

o presrnie nu- 
mero ao fim do 
nosAO ^cn.sacio- 
nol concorao tie 

i.ouras e Morena*. Soem pela 
utlima vez, hoje. os coupons 
destinados aos volos. Dare- 
mos   no   próximo    numero   o 

ONCURSOS D'"A   C 1GARRA,, 

LOURAS E MORENAS 

a   o   o 
Sophio    Kellcr   . 59 votos 

LOURAS Noemio   Borros Soraiva 59     . 
Quininho Pinto  . 5«     . 

boby  Pereiro de 5OUM 271   votos Sylvio do Silva   Tellcs 57     . 
Olgo   Norris 262     . Vóyá de A. Lavonel 57     . 
Wogdalena  Schmidl 246     . Scbostiana P   de Andrade 57     . 
Mario G. Capote Valente 201      . Helena  de  Moraes  Borros    56     . 
hslella  Briquel   . l^H     , Henriqueta    Steveon 56     . 
Sole Herminio   . 1«2     . Mario de Lourdes Almeidí 55     . 
f-dméa  Vieiro de  Mello 175     . Nilvo do Cosia  Moraes 55     . 
Camilla  Souza Queiroz 16S     . Marina   Lefévre . 54     . 
Ivonira  Durão   . 150     . Bertha   Martins  Costo. 54     . 
liei linha de Godoy. 156     . Morio   Eugênio   Hollendr 52     . 
Dinah de Almeida 155     . Regino Pinto  Alves. 51     . 
Sophio  Souza  Queiroz 152     . Jurocy Tovores   . 29     . 
Nodir Meyer 152     . Nicolino Cramer 2S     . 
Vera    ParonaQuá 152     . Adalgiso    Hollender 28    . 
Odila  Pujol .    .    .     . 149     . Horfencia Flacquer . 28     . 
Dino Crespi .... 121      . Cândida  de Andrade 26     . 
Zila  Aranles <J8     . Paula   G. de Lohmever 25     . 
Kslher Correia  Dia^   . 96     . Mono Garcia  Aranles. 25     . 
Amélia Cosfognoli . 8»     . Zuleiko do Amaral Meira 25     . 
Edith Sheldon   .     .     . 79     , Maria  Thereza   Bueno 25     . 
fiebé   Cambo     . 78     . Angelina   Gitahv 25     . 
Maria   Vallodão 75     . Judifh  Franco do   Amaro 22     . 
Mario Hell    .... 75    . Rosinho   Monte   Ablas 21      . 
I.ola  Hell 70    . Pntricio  Femondes . 21     . 
Mario Ifopuro  Mironda <»     . Anno   Kleine .... 20     . 
Jessy  Kulmann  . ftft     . Morio Cunho 19     . 
Alenondrino de  Almeida 66     . Aremito  Merques   . !9     _ 
Gildo   Lefévre 64     . Bebê Mottos. 18     . 
Nené  Pinto .      .     . 62     . Isouro Leite   .... 18     . 
Boby Ford    .... 61      . Sinhosinho   Mortins 18     . 
Branca  Camargo 5Q     . Morio  José  Vollim. 18     . 
Lavinia  Amaral 3»     . Alcino Cesor     .     .    . 18     . 
Coro  de  Moroes    Bnrros 36     . Noemi  Jordão   . 17     . 
Clotilde Coiuby. 53     _ Joonninho  Penno 17     . 
Louro do Vollr 4Q    . Noir Comorgo   . 17     . 
C aiilda Sornivn 4V     . Nodir Golvõo Bueno . lt)     . 
Cormen  Reis 40     . Cândido de Androde 16     . 
Moriquito   Moronhôo   . 49     . Gildo  de  Corvolho 13     . 
I.ucilla  M    Bnrroft . 48     . Nini Alves de   Limo 13     . 
Kulh Vergueiro. 46    . ilstephanio  Araújo . 14     . 
Niesinho M.   Dias   .     . 47     . Aurélio  Jardim . 14     . 
Juliclfa    Long 46     . Maria C. de Queiroz . 15     , 
Bronco Canto e   Moiln 46     . Nicolina   Durvol do   Silvo 15     . 
Heleno  Browne . 46    . FsJello  Browne . 12     . 
Scbosliono   Pinto  Amlrmlc 45     . Therezinha Flaquer . 12     . 
Lvongelino de Toledo . 44     . Mercedes E.  Belfort 12     . 
Clymene de  Andrade 45     . Anno  Kleine .... 11      . 
Laure  Flaquer   . 42     . Iracema Aymberé 11      . 
lanny d'Amondier  . 42     . Camilla Nogueira Graça 1 1      . 
Jondiro   Pimento   Amorim 40     . Bristes   Espinhciro . 11 
Cyomoro   Villelo     .     . 40    . Dulce  Duarte de Azevedo 11      . 
Maria  Lourdes Almeida 59     . Doro Soiles Lemos 11      . 

resultado, com os retratos 
das vencedoras, ás quaes ofle- 
recemos lindas estatuetas em 
bronze, uma representando a 
Astronomia,  outra    a   Poesia. 

Só a pu raremos os v otos 
que nos forem entregues até 
o  dia   5 de   Novembro. - 

Damos em seguida o resul- 
tado  até  agora  verificado. 

Tidalma  Vieira  de  Mello. votos 

AnniU Mdiuira. Adciaidr Pires. Alice de 
ToJ«k> RWMM. AnlontHb ScaToiw, Átd» 5*- 
biao Brandão. Cecy Tavare*. CarMa Sil*a 
Pinlo. Cássia Vicfigal. Es&cr Reicherl. E»- 
lefla áe Asas Pacheco. CeorgeCte Gaivto. 
Guilkcntrina Araíhr. Mana CandMla da SÜva. 
Marut de Lourdes Dias. Maria Eudosia Le- 
me    Crlica  Purio.  1* S«4M emém MM: 

A. Wahuschaffe. Aike Ce«r Alke PeKae 
ibranlina Pedroso. BUnche PnAo. B. Rosa 
í^cofc. Cecy Bvirker. Cecília Ayrosa, Candí- 
nlia Nascimento Cândida Franco loK. Dt- 
letia StMÕrs. Emcstma Araofo. EBMW A«e- 
vedo.  9  wmiun  cada asaa : 

ClorinKa Macfuer. Hyjfiiia CanralHo. Joce- 
hma Macedo. Jacy Soguetra Porto. Josepha 
C. César. Jesjnr Smaü Paulucci. Jubetla Po- 
laca de Camargo. JuHetta Yarre. Joamniiha 
Prrmann.   Laura  Flacquer.   B votos emém wmm: 

Lucía Castaffnoti. Maria Alves Feitosa. Ma- 
ria Angola de \'asconcellos. Jandyra Amo- 
nm. Nênê Martúks. PauU O. de Lahweyer. 
Sarah Adelaide da Cunha, lUnnha Flaquer. 
Yavã de Abreu Leonit. Mma Iklabim. Inah 
Haíembek.  7 ■ 

Zoé Paula Lima. Branca SaDcs Guerra. £V 
/a Paefa. Eucarma Simões. PUnia Rodrigues 
Moraes. Octavia Landim. Anna Loro. Ligia 
de Caveira. Maria JuÜa Hoppe. Maria Poa»- 
péa. Anna Jarcutini. \axira Salomão. Nolcia 
Santos. Nicolina Dioorah da SÜva. OÜvia de 
Souza Queiroz. EKsa de Paula Sanfos. Cy- 
bele de Barros. Herminia Moraes. Boneca 
Jardim. Sophia Crady. Clara Queiroga. Ao- 
relia Landim. Ibranlina Pedroso. Anloatetta 
Modge. Mernta Moraes. EsíeHa dê ASSMS Pa- 
iheco.  é v«>l*«s    ada MMé : 

Olga R omano. Inna Wollenslein. Crema 
\'ampré. Emestina Kuncfccn. Josephina da 5il- 
va Braga. I Itta Maver. ZuleÜta Mnra. Niaa 
Datmlre. Edmêa Parada. NiKa CoMa Moraes. 
NX'aleslío Browne. Ignez Ferrerari. Alayde Fa- 
gundes Corrêa. Carmostna Loro. Maria Ap- 
oarecida da P. Vasconcelos. Noemia Silva 
Pinto.   S vo»o« cada ama: 

Lourdes    VMhena.   Lavinia  Resende.    Ophe- 
lia   Marcondes  Pereira.  4 —fai cada MM : 

Alzira   da   Cimha.      Cecília    Lew,    3    voloa 

MORENAS 
Zuleiko de Almeido Nobre  225 votos 
Morio  Amclio Coslilho 
Morio   Jordão   . 
Ruth Penteado 
Lconor  Sodocco 
Morio L. Potureou de Oliv 
Ldith Copote Volenle   . 
Domingos  Sotelo 
Dalilo   V'osconcellos 
Hoydée  Soares   Souza 
Tetrazzini  Nobre    . 
Margarida M. Castro. 

214 
176 
161 
139 
144 
156 
129 
128 
126 
126 
121 
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CONSULTÓRIO GKAPHOLOGICO 
Por nos^íer^cticgado^atrdzüda. deixamos de puouLd/ 

hoje esta aprenadissima secção d A Cigana, bn- 
ihanlemente redigida por Abbade Michon — verdadeiro 
especialista cm estudos graphologicos, aos quees leni 
seriamente dedicado sua bclla intelligcncia e sua NMh 
cultura  scienlifica e  literária. 

Abbade   Michon  enviou-nos    varies   estudos    inle- 
rosantes e  que   serão  estampados  no próximo  numero. 

Lmà  senhor/fa  íeliz 

LOURAS  I: .\U)Kt:NA5 
Recebemos com otrftzo niuiíos votos pero o nosso 

sensacional concurso de Louras e Morenas,. Es- 
ses votos, que deixam de ii^urar no presente numero, por 
nos terem chegado ã» mãos quando (á havíamos im- 
presso as paginas a elles consagradas, serão apurados 
e publicados no proxi.no numero, no qual daremos o 
resultado final   do  cerfamen. 

F"£ioLjlcl.aclo  d©   IS/lodicioa 

do   Rio  d©  .Janeiro 

Daremos no próximo numero d .4 (Tigarra uma in- 
teressante pagina sobre a Faculdade de Medicina 

do Kio de Janeiro, com as pholographias de todos os 
prnffssorcs  livre-docentes  residentes em  5.   Paulo 

A rxcaMi. »rithorit« OUrmhA .Vlurt-ira P«filalr«o. filK* áo 
M*. Onuir M. Pantnlrão. n-^ídeatc cai Porto Alegre, 
mi RM> Càrande 6o >ui r qae aiaba Ue mer bencbci*- 
ém com  um  cheque é' "A   UaiAo   PasÜsla..  m 
ée   vmle   n.nl.,«   ■).   réi». 

Kl ÜEly 
C resçéo  especial da  casa 
D'O RS A Y,  de PARIS,   para 

CõSõ Lebre 
Cl 

RUA DIREITA. 2 
S. PAULO. 



A    CIOARRA, 

1 20 votos 
.   101 .. 

Io     .     09 ., 
.     .     95 .. 
.     .     97 ., 

Barros 9b 
.     .     94 .. 

Maríha  Patureau Oliveira 
Odelte Duprat    .... 
Nazareth  C. de Mello     . 
Virgínia   Ribeiro 
Cordelia Sampaio 
Maria  Antonietta S 
Zézé Lacerda 
Evangelina   Duprat ... 91 
Lili Caiuby  91 
Adriana Crespi .... 6» 
Chiquínha   Fernandes   . ôô 
Martha Couto   .     .     .     . Sô 
Marietta de Moura Lacerda 87 
Olga  de  Souza  Queiroz . S6 
Lúcia  de  Barros     ... 86 
Beatriz  Souza  Queiroz    . 83 
Guiomar   Novaes    ... 84 
Lúcia  Conceição                 . 81 
Maria Aníonieta 5. Queiroz 79 
Helenita   Menezes   ... 78 
Beriha  Moraes .... 78 
Eponina    Backeuser 70 
Maria  Luiza  Americano   . 75 
Sinhá  Arouca     .     ... 73 
Sylvia  Botelho   .... 72 
Carmen  Duprat.... 72 
Odila Salgado    .           .     . 70 
Rosa   Duarte   de  Qliveira 68 
Candinha  Pinto.... 66 
Marina Vieira de Carvalho 66 
Clofííde  Patricio. 64 
Argentina   Guimarães . 63 
Alda Sampaio  Moreira 62 
Marion  Piedade.     .60 
Zilda  de  Brito   Pereira    . 39 
Cecy  Santos       .... 36 
Tota  Franco da  Rocha 56 
Branca  Baillot   .... 56 
Zaira   Maia  56 
Conceição  Aymberé 56 
Gilda Villaboim .... 55 
Zézé Fleury Monteiro       . 53 
Olga Torres Rezende   . 31 
Mary  Sampaio Vianna 49 
Carlota  Ribeiro.... 49 
Elisa da   Cunha.     ... 49 
Georgina  Bastos    ... 46 
Sylvia   Uchôa     .... 47 
Lydia  Miranda ... 47 
Ignez Amélia de  Souza   . 46 
Mercedes  Salles     ... 45 
Elza  de Barros Falcão 44 
Carmosina  Gomes Araújo 43 
Leilah de Freitas Valle 43 
Helena Ribeiro  .... 41 
Estephania  Gomes Araújo 41 
Clotilde B. de Camargo . 39 
Antonietta  Hodge   ... 39 
Ruth  Ribas  38 
Tuta  Jordão  36 
Eugenia Menezes  Campos 36 
Clotilde Azevedo   ... 36 
Sebastiana Freitas ... 36 
Sinhá Barbosa   .... 34 
Nina  Fajardo     .... 31 
Ermelinda de   Carvalho   . 29 
Izette Franco Caiuby  . 29 

l/.abel  de  Queiroz   Meyei 29 votos 
Lúcia Couíinho . 2»     .. 
Olga  Conceição. 28 
Lúcia Ferraz .... 2» 
Zézé Fleury Monteiro. 27 
Cvnira  de  Toledo  , 26 
Emma  Graziano. 26 
Rosa  Oliveira  Abrantes 25 
Abigail  Ferraz   . 25 
Anesia   Kuri .... 25 
Ruth   Pimenta   Amorim 25 
Genoveva de Andrade. 23 
Lívia  Marques Cardoso 23 
Dina  Fajardo 23 
Maria   A.   Sousa    Barro 21 
Palma   Costa     .     . 21 
Elza  de  Barros  Falcão 20 
Cleiía   Bochini   . 19     . 
Mercedes   Salles 19     . 
Rilinha  Cardoso 19     .. 
Mercedes de Carvalho 19     .. 
Célia Rodrigues Costa 19     . 
Maria   Marques  Silveira 18     . 
Lélé  Israel    .... 18     .. 
Olívía  Pacheco . 18     . 
Lili Barros   .... 18      . 
Ciloca  Pinto César 17     .. 
Alice  Americano    . 16     .. 
Risolefa  Americano 16     - 
Leonidia Vaz 16     .. 
Adalberta   5.  Aranha . 16 
Maria  Herminia  Ferraz 16     .. 
Odetfe  Veiga    .    .     . 16     .. 
Zelia Neves .... 13     . 
Branca Pereira  de  SOUSí 14     _ 
Maria  Barbosa  Souiié 14     .. 
Nair  Duarte  Nunes 14     . 
Marina  Martim   Franciscc 14     . 
Zilda  Valio   .... 14     „ 
Aracy Salles Oliveira . 14     . 
Eugenia  Moffa   . 13     .. 
Esther Soares Camargo .     13     . 
Carmen   Araújo. .     13     .. 
Norma  Ataliba   Valle . .     12     .. 
Clotilde  Camargo  . 12     .. 
Carmen   Supplicy   . 12     „ 
Maria  Antonia  5.  Barro: i     12     ,. 
• Josepha  F.   Rodrigues 12     . 
Cinira Martins Costa . 11      „ 
Isaura   Ramos   . I 1      , 
Lúcia  Ferreira   .... 1 1      . 
Lavinia  Barreto. 11      . 
Albertina   Chagas . 11     _ 
Cotinha de Carvalho . 11      _ 
Sinhá Ferreira  Lopes . 1 1      - 
Juiia   Borges         .    . 11      - 
Paulina  Tomaselli  . 11      - 
Maria  Fonseca , 11 

Meycr.     Maria   U.    Couto    tWros.    «     vulu» 
cada  umi . 

Bcüah de Andrada. tugenid Silva. Lavinia 
Barreto. Maria Fonseta. Angelina iustina Pe- 
reira.   Antonietta  Querida.   S  voto* cad«  um*: 

Rosa Duarte de Oliveira. Alcidia 5ilva, 
Alii-e de Carvalho. Beatriz Livramento, Julica 
Ramos. .lulietla Roós, Lavinia Machado. Lau- 
nta Pauta Leite. Margarida Leite. 7 vulos 
vada  uma ; 

Maria José Prado. Mana do Carmo 5 
Aranha. Maria da G. Pinto. Maria José 
Vullim. Maria Piedade. Noemia Furquím Lei- 
te, Nanettc Lacerda. Romilía Joly Muniz. 
Sâozinha Couto. Cinira Morato Conceição. 
Wanda Flaquer. Leonidia Fiirí|uim Campos. 
6  votos wida  ama: 

Arminda Granuüo, Olga Brinas. Estellu 
Browne, Rosa Bastos. Rosmha Medeiros. 
Nair de Camargo. Virgínia Apiielli. Maria 
Lydia de Campos.  S voto» cada uma: 

Levila de Toledo. Sarah Aranfes Freitas, 
M. Lucilia do Amaral Pinto. Maria Herminia 
Ferraz. Maria da Pureza Delphini. Mana 
José Azevedo. Neusa Pirapity. Rosa de Oli- 
veira Abrantes. Dinorah Carvalho. Helena O. 
Ferreira, Irayma Gomide, Alvina Vidigal 
Áurea Juvenil Teixeira, Nênê Pedro da Silva. 
4   votos  cada   uma : 

Angelina Soares. Antonia Pinto Braga. 
Margarida Salman. Laslhenia Oliveira, Mi- 
nervina Macedo Carvalho, Marieüa Tavares, 
Maria Romano, Helena F.. Ferreira, Castori- 
na Soares de Alvarenga. Bellinha de Alfeu. 
Sebastiana Ptmentel. Dalta Erminio, Carmi- 
ta Pinto, Maríctta Motta, Juanita Vanicore. 
Isaura  Maníta.  3 votos cada   uma ; 

Andréa Patureau de Oliveira. Aracy Teixei- 
ra. Alda de Carvalho. Amélia Perpetuosa. 
Abigail Marques, Izabet Veiga, Antonia M. 
Leite, Benzinha Furquim, Beatriz Maschia, 2 
votos cada anta ; 

Cotinha Cunha, Celeste Vallím, Dora Sal- 
les Leme, Doiores Reis, Dora Pomaro, Eu- 
genia S, Lage. Filismina Leite, Yeda Leal. 
Juquinha Rodrigues. Jessy Amaral Redder- 
meyer. Paula A. Leonil. Sebastiana C. Barros, 
Ursula   de   Souza   Flores,    1    voto  cada  uma. 

As pessoas que desejarem dis- 
tinguir A Cigarra com seus votos, de- 
verão envi«l-os. com os nossos cou- 
pons abatxo. ao director da revista — 
rua   Direita n. 8-A. 

Zelila Horta, Olivia Pacheco, Odelte Ri- 
beiro, Lenilla furquim Campos, Alanita Silva, 
Joanna M, Almeida. Anysia Alves Correia, 
Helena Galli, Arminda Gianullo, Livia M, 
Cardoso, Sarah Arantes Freitas, Olga Ubira- 
jara, Fsther Soares de Camargo, Dinorah 
Roeha Barros, Nênê Gomes. Cecy Tavares. 
10  votos cada uma; 
Bebeth Maragliano, Maria José Fleury, Dora 
M. Barros, Beatriz N. Moreira, Carolina 
Hernandes Camargo, Jutietta   Teixeira,   Luzia 

Qual é o mais caraeferislico lypo 
de loura entre as gentis senhoritas 
da   capital ? 

P.'  a  F.xcma.  Senhoríta 

Qual  é o mais carocleristico typo 
de morena entre )S gentis sen hori- 
fas da capital ? 

E' a Excma Senhorila 



H medicina em 5- Paula 

•Hor»  mitliço 4o dr.  Vklor (iod.nlw.  iatUIIWs • raa 4c  S.  Bcrio 

Dr.   Viclor Godinho 

Wcdico. jornalisla. professor, industrial 
e lunccionario zeloso e que honra o pros- 
pero Estado que lhe confiou um posto de 
destaque em uma das nossas mais importan- 
tes repartições de hyyicne — o Hospital de 
Isolamento — é o dr. Viclor Godinho um 
scientista de notável capacidade, um espiri- 
to culto e de pujanle iniciativa 

Como médico, vem assinalando a sua 
brilhante trajrctoria através dos sombrios 
leitos dos hospitaes com traços de acryso- 
lada dedicação c vasta competência : como 
lornalisla. tem emprestado á 'Revista .\\i- 
dica de S. Paulo., o brilho de seu elevado 
lalento. rcdiyido-a com notável critério, e tem 
attrahido a attenção dos colle^as e do pu- 
blico pelas columnas d "O Estado de S. 
Paulo . onde publicou magnificos artigos in- 
titulados "Cousns da Sciencia" e assigna- 
dos  com o pseudonymo de  Esculapio. 

O dr. Viclor Ciocinho é um dos mais 
abalisados professora da Escola de Pharma- 
cia e Odontologia de S. Paulo, onde tam- 
bém exerce o cargo de vice-presidente. 
I ^ Quando 'se declarou a pésle no Mara- 
nhão,   o  governador  [daquelle  Estado  solici- 

tou do Governo de 5. Paulo os serviços 
do dr. Victor Godinho. que mereceu, por 
aquclla oceasião. enthusiasticos elogios ofTi- 
ciaes e particulares. 

No meio industrial paulista, o dr. Victor 
Godinho tem sabido impôr-se. revelando-se 
optimo administrador na direcção da Estrada 
de  Ferro de Campos do Jordão 

E' também, ao lado do dr. Clemente 
Ferreira c outros, denodado campeão na lu- 
cfa contra a tuberculose. 

Como publicista, muito se tem distingui- 
do. Üccorrem-nos. no momento, as seguin- 
tes trabalhos da sua lavra: "Manual de ba- 
ctereologia ; " A peste no Maranhão ; Idéas 
e intelligencia dos animaes . 

A sua thése versou sobre o "Estudo 
clinico das hendocardites ulcerosas  . 

O seu "Manual de bactereologia é 
adoptado como obra clássica nas Faculda- 
des Médicas do Rio c Bahia e na Univer- 
sidade de S.   Paulo.      fc 

Sua especialidade e de moléstias de 
pulmões, coração, do apparelho digestivo, 
das creanças e das affecções da pelle e sy- 
philis. 

O seu consultório está Imagnificamenlc 
mstnllado á  rua  de S    Bento n.  6t. 
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H   medicina  em   5.   Paula 

?.0  consultório   médico   du   dr.   Bucno  de   Miranda,   á rua   15  de  Novembro   o.   167' 

T Dr. Bueno  de  Mirando 
Proseguindo em nossa larefa de divul- 

gar os mais importantes consultórios médi- 
cos de S. Paulo, coliocando-os ao conhe- 
cimento do publico, com a publicação de 
noticias criteriosas e gravuras, visitámos 
mais três ciinicos distinetos e vantajosa- 
mente  conhecidos  em  nosso  meio   social. 

Começámos pelo dr. Bueno de Miranda. 
Fomos encontrar este illustre especialista 

de moléstias de olhos, ouvidos nariz e gar- 
ganta applicando cuidadosos curativos em 
um cliente. Tratado este. o dr. allendeu. com 
a delicadeza que o caracteriza, o represen- 
tante d A Cigarra, com o qual entreteve 
agradável  palestra. 

Como se sabe. o dr. Bueno de Miranda 
conta em sua considerável bagagem scien- 
tifica os seguintes titulos : ex-assistenle do 
notável oculista dr. Moura Brazil. com pra- 
tica dos grandes hospitaes de Paris e Vienna: 
membro do Congresso de Dermatologia e 
Syphiligraphia de Vienna: membro titular da 
Academia Nacional de Medicina do Kio de 
Janeiro; ex-medico elTeclivo do serviço de 
garganta, nariz e ouvidos na Poiiclinica Ge- 
ral do Rio de Janeiro: ex-medico adjuneto 
do serviço de  moléstias da  pellc  c   syphilis 

do Hospital da Misericórdia do Rio; medico 
da Santa Casa e Poiiclinica de S. Paulo e 
sócio titular da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia  de  S.   Paulo. 

Entre as obras de maior vulto que tem 
publicado, concorrendo para enriquecer os 
annaes da medicina nacional, são mais co- 
nhecidos os seguintes trabalhos, encontrados 
nas bibliothecas de todos os profissionaes: 
"Pathogcnia e tratamento do beri-beri, ; 
"Tratamento do epilhelioma pelo ácido ar- 
senioso,: "Influencia das lesões naso-pha- 
ryngeanas sobre os orgams circumvizinhos 
e  o organismo  em  geral. 

Devemos também assignalar o seu valio- 
so trabalho sobre "O melhor meio de com- 
bater a mortalidade infantil no Rio de Janei- 
ro,, trabalho esse premiado com menção 
honrosa pelo 4.° Congresso Medico Brasi- 
leiro. Dentre os seus trabalhos cirúrgicos 
temos a registrar um caso de intervenção 
reclamada pela existência de um grão de 
milho na trachéa, levada a eíFeito com ver- 
dadeiro suecessoe communicada á Sociedade 
de  Medicina e  Cirurgia  de  S.   Paulo. 

Do seu consultório medico, inslallado á 
rua Quinze de Novembro. 16. com lodo o 
conforte e hygiene. estampamos uma pholo- 
graphia.   tirada   por oceasião da nossa visita. 



"A Internacional,, 
E' a série da Mutua 

Predial Paulista "A 

Internacional., que sup- 

plantou todas quantas 

têm apparecido até hoje 

e postas em tuncciona- 

mento; o que isso attes- 

ta é o extraordinário 

incremento que tem to- 

mado  a   mesma. 

Para prospectos e   mais infor- 
mações   Queiram   dirigir-se á 

Rua José Bonifácio, 39-A 

(Palmcete "A INTERNACIONAL..) 

Caixa Postal.  13o3 

CjKtrrevu Telrgr«pfck-o "A   Internacional.. 

Telephone.  2923 (Cctrai) 

São Paulo 

Casa Negra 
II  NI»\IJ.\   J M   IMÍ 

A     FABRICA DE    A 

FOGÕES  ECONÔMICOS 
PKf.MIADA COM MIDALHA DE OURO 

NA   EXPOSIÇÃO   Dl   TURIM   DE   MU. 

Limpam-se e concenara-je Fogões e [lianiisés 
Acceilam-se encommendas do interior 

Philadelpho de Castro 
Premiado   pela    Exposição   de   Sêo   Paulo   de    IS9S 

21, Rua Cons. Nebias, 21 
Telephone   "CASA NEGRA,, 
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H   [TlEdicina   em   5.   Paula 

O  consultório medito   do  dr.  Clemrole  Fcrfira. a  rua   Josí  Bonita t io  B.   17  f: 

Dr.   Clemente Ferreira 

Typo clássico do médico popular, o 
dr. Clemente Ferreira é um desses homens 
que se impõem pelo seu alio saber e pelos 
seus inestimáveis serviços em prol da huma- 
nidade. O seu nome. que lembra sciencia 
e philanthropia. é muito querido pela socie- 
dade paulista, a cuja causa se tem abnega- 
damente dedicado na heróica campanha con- 
tra a tuberculose. Essa campanha, em que 
o illustrc médico tem empregado a melhor 
parcella de sua actividade. é o seu maior 
padrão de gloria, c o elemento que mais 
tem concorrido para o seu conceito e a sua 
popularidade. 

O excellente edificio construido á rua 
da Consolação nesta capital, ao cabo de 
ingentes esforços, após uma lurta incessante 
em que teria esmorecido outro homem, mais 
fraco e não affeito ás grandes conquistas da 
sciencia em beneficio da sociedade, é n 
bastante para tornar immorredouro o nome 
do  dr.  Clemente  Ferreira,   c  um  vivo  teste- 

munho não só da sua competência profissio- 
nal, como ainda da sua extraordinária força 
de vontade. 

O dr. Clemente Ferreira é laureado pela 
Academia Nacional de Medicina (prêmio Al- 
varenga), membro da Academia de Medicina 
do Rio de Janeiro, membro titular da So- 
ciedade de Medicina Publica e de Engenha- 
ria de Paris, membro correspondente das 
Sociedades de Medicina, de Thcrapculica c 
de Pedialrica de Paris, da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia de Bordeaux. da So- 
ciedade de Pediatria de Moscou (Rússia), 
membro titular da Associação internacional 
contra a Tuberculose (Berlim), membro cor- 
respondente da Sociedade Medica Argenti- 
na, membro conselheiro da Sociedade Inter- 
nacional para a protecção da primeira in- 
fância, vogai da Commissáo internacional 
Permanente para a prophyiaxia da tuberculo- 
se na America Latina, membro honorário da 
Liga Brasileira e da Liga Uruguaya contra 
a Tuberculose, com especialidade em molés- 
tias do pulmão, coração e crianças, tem 
o seu consultório situado á rua José Bo- 
nifácio   n.    17-E. 
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A FORMIGA 

O (rabalho é fácil c a sua execução 
4erá muilo agradável ás creanças Os nos- 
sos queridos leilorezinhos devetn cortar cc" 
uma tesoura os troços que estão ao lodo 
do contorno da cabeça do palhaço e esco- 
lher entre elles oquelles que. reunidos, pos- 
sam dar melhor expressão á physionomia de 
Tonny, que poderá ficar risonho. choroso, 
pensativo, ele . conforme forem aproveitados 
os traços para o desenho do conjuneto. 

Ahi está um problema em que os lei- 
tores d' "A Formiga., terão três vantaijen! 
primordiacs. divertimento, estimulo á arte 
do desenho e hobilitnçào a 10 lindos prêmios 
cm magníficos brinquedos. 

^ODO: 

Indicador d,§lH CIBHRR? 
000=— — 

H 

Advogados 
Drs. Gabriel de Rezende e 

Gabriel de Rezende Filho 
Escriplorio:   Rua  Direita. 8-A (Sobreloja)   Tel.  ye>S7 

Res.  Rua  São Luiz. 7 

Drs.  Luiz Pinto Serva 
e Adolpho Pinto Filho 

Escnpforio:   Kua Quintino Bocayuva n.  4 
Salas fi e 9 (Segundo andar) 

Dr. Durval do Amaral 
Escriplorio ;  Rua Direita. 24-A 

Residência:   Ruo  Dona Veridiana. 73 

Drs.  Azevedo Marques, Salles Júnior 
Irincu Moretzsohn 

tscriptorio:  Rua  Direita. 8-A — Sobreloja   Tel.  56- 37 

Drs. Abrahão Ribeiro e Câmara Lopes 
Rua José Bonifácio. 7—Telephone. 29-46 

Médicos 
Dr.  Raul   Briquet 

Medico-parteiro 
Mafernidodc  —  Avenida  Paulista 

Dr. ARAR1PF SUCUPIRA 
Moléstias gosfro rolestinaes. dos pulmões, coração 

e systema nervoso —- Moléstias dos crianças 

Residência:  RUA   MARTIN   FRANCISCO.   46 

TELEPHONE. 981 

Consultório ;  RUA   DE   S.   BENTO. 36 

Cirurgiões Dentistas 
Theodosio Cardoso de Menezes 

Consultório e Residência:  Rua Santa Ephigenia.  87-B 

ELECTRO AMERICAN DENTAL PARLOR 

D.R SEYDE 
Dentista norte - «mencano 

RUA AURORA. 95   (Esq. rua Goayanaies) 

Telephone. 1333 — SÃO PAULO 

Maria José de Barros 
Partnra 

Diplomada   peta   Paoddade   de   Medicina da Bahia e en-mlema da 
Maternidade "CKmerio de Ofrreira" 

Residência :  RUA MARIA THEREZA. 38 

Telephone. 4829 — SÃO PAULO 
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Os galufes 3o*é. fieviqac.   Oswatdo c Oscar, 
fdo dr. Oscar Thampaos.^dircrfor da Escola Normal dr S. Pasto 

9.° Concurso 

Realisou-se. na redocçõo d' "A Cigarro_ o sorteio 
para os 10 prêmios offcrecidos pela CASA F.DISON 
aos decifradores do nosso 9.° concurso. 

Eis o  resultado • 

1.0 prêmio—Arnaldo Júnior 
2.° prêmio—Maria Apparecida F. Aguiar 
3.o prêmio—líagiba Nogueira de Sá 

-Vera Ferraz 4.o prêmio—Vera Ferraz 
5.o prêmio—Haydée Salles 
6.° prêmio—Oswaldo Vergani  Bandeira 
7.° prêmio—-Odila Paes de Barros 
6.° prêmio—Túlio Leal 
9.° prêmio—Euclydes SanfAnna 

10.° prêmio—Umberio de Moraes 

IO." Concurso 
AigumasTcreanças não atinaram com a verdadeirn 

resposta a dar ao nosso 10° ultimo problema.   Preoc 
cupadas com a questão grammatical.   não   perceberam 
que se tratava unicamente de um erro  arilhmetico.    13 
vezes  8   não são   114. netn é  11 + :     13   vezes   8 são 
104.   Era essa   a   resposta que   nos devia ser enviada 
Fim compensação muitos pequenos deram com a verda 
deira chave do enigma.   Acertaram,   enviando-nos   solu 
ções certas desse problema, os seguintes turunas i 

Fausto Marinho. Dinah Silveira. Maria de Lourde- 
Brilo. Maria Apparecida de Góes. Elza Medeiros Pei 
xoto. Dico da Silva Neubern. Carolina C Manequinhi. 
Valle Silva Júnior, José Almeida Camargo, Josésinhu 
Aranha de Arruda Campos. Antonine Cunha Camargo 
Luiz Arouche de Toledo. Floriano B Arruda. João Ba- 
ptisla de Almeida Barbosa. Oswaldo B. Silveira. Edith 
Bueno de Camargo. Mariah Prates. Maria de Lourde» 
Kanneblery. Josr Firmino de Souza. Hemani Xavier, 
Manoel de Cordis. Manoel Marzola. Sebastião Felicio. 
João Pinheiro. Pedro Marzola. Sylvia Pereira Barreto. 
Renata Barreto do Amaral. Baby Barreto do Amaral. 
Marina Barreto do Amaral. Sinhô Barreto do Amaral. 
José Vita, Licinio Silva. Menininha Lobo, Odila Paes 
de Barros. Heloísa Rocha, Vicente Lapastine. Luiz La- 
pastine. Renato Motta Vuono. Maria Apparecida Fer- 
reira Aguiar. Umberio de Moraes. Vera Ferraz. Janjãu 
Meyer. Maria de Lourdes Fernandes, Alice Fernandes. 
Ercio Fonseca. Haydée Salles. Isa Branco Simões Pin- 
to. Polly Permann. Daisy Ribeiro. Armando Júnior. Her- 
nani Rocha Martins, Benedaba Kasse R. Martins, Ruy 
Fonseca, Albertina Machado, Mathilde Tavolaro, João 
Bellizie, João dos Santos Moura Sobrinho. João dr 
Oliveira, Arthur Romêo Lemos Júnior, Oswaldo Verga- 
ni Bandeira, Léo de Oliveira, José Almeida Camargo. 
Judith Hallier. Amélia Marques, Paulo R. Pereira. Alay- 
de Armbrust. Túlio Leal. Maria de Lourdes. Oswaldo de 
Oliveira Prata. Lygia de Oliveira, Rophael Auriene. 
Maria L. Aymberé. Sylvia Justina Pereira, Lili Sampaio 
Coelho. Maria de Lourdes. Maria Antonia da Costa. 
Zezifa Villalva. Euclydes SanfAnna. Arnaldo Janini, Al- 
fredo Velloso, ítagiba Nogueira de Sá, Mario de Barros. 
Fausto Marinho, Luiz Ruffo. 

Sabbado, ás quatro horas da tarde, realisa-sc, na 
redacção d'"A Cigarra", o sorteio deste concurso, 
com 10 prêmios. 

11" Concurso 
E' muifo'infíressanfe o nosso 11.° concurso. 
OITerecemos 10 lindos prêmios, em «flrabentes brin- 

quedos, aos dez meninos ou meninas que. aproveitando 
os traços da nossa gravura, compuzerem com mais graça 
o palhaço de que apresentamos os   linhas  de  contorno 
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Na UNIÃO MUTUA, que é a melhor das 
caixas econômicas, pois além dos juros vos 
dará mensalmente pecúlios de 2. 5, 10. 15 
e 20 contos de réis, e ainda bonificações de 
200$000 e  100$000. 
Vó»   mesmos   podeis   escolher   i 
varia entre   I56SOO   e   6$000. 

a   pagar,   que 

.D 

Aos sócios que não forem coniemptados com os pecúlios 
serio resliluidas todas as mensalidades ao Sm da Serie, 
acereacidas de   10 0)0 de juros na SERIE CUMULATIVA. 

Na StKiE BRAZIL. o sacio pôde liquidar a soa caderneta 
a partir de 13.0 mez de Associação, recebendo immediala- 
tnenle em   dinheiro  o sen fundo de reembolso. 

A UNIÃO MUTUA lem o fundo de reembolso de mais de mil contos de réis empregados em prédios. 

^e socta. Palaceíe *A UNIÃO MUTUA,,      São Paulo 
Travessa do Commerco n. 2 - ELEVADOR        = CAIXA, 412 
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VAIMADIOL. 
;::   Approvado   pela   Junta   de   Hygiene do   Rio de Janeiro   ::: 

Acons*lK«<So   i>»ra   a   n«ut-asthenia. 
A.coeàa«»llsa€flo   !»»«•»   m   tul>erc«xloa«. 
A.conB«lha<lo  &mrm o •BtosBKtfo • nu «lyai>*»si<ss. 
Aconselhado para as «noçaa pallidas. 
Aconsalkado para aa   astialsoraa   fracas. 
A.conBaIha<lo para o coração. 

E'  ACONSELHADO POR  TODO?  OS  MÉDICOS  DO BRAZIL 
Usem o VANADIOL |it tatmln i tntítít. m* ieptrti ongai pri • írikifct. 

• «nmm íêMUHH*. nntU. fwtita. IMM. tnz i VIDA t a ALEGRIA 

Usar   o   "\ ANADIOL     é   uma   necessidade   á   pessoa   fraca 
Vende-se em todas as pHarmacias 

DROGARIA  VPIRAÍNGA 

^^ .<^£*. 
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I !ul Misla 
Sociedade Ànonyma Predial 

Registrada na Junta  Com- 

merciai do E. de 5. Paulo 

Caixa do Correio, 941 

Telephone, 4870 
Sede 
Central: Rua Libero Badaró. 15 

Tem 3 Séries 
Série Sul: 

Com a contribuição semanal de Rs. 1$000, 
dá direito, todos os sabbados. a 5 prêmios, 
sendo um de Rs. 5 contos de réis e 2 de 
50 mil réis e no fim de 520 sorteios, devol- 
ve aos não sorteados todo o dinheiro me- 
pregado  e  mais   10 0[o. 

Série Paulista: 
Com a contribuição de Rs. 2$500 mensaes. 
dá direito a 12 prêmios, sendo o maior, 
de  10 contos de réis. 

Série de Terrenas: 
Nesta série semanalmente, o sócio tem o 
direito a um terreno na capital do Estado, 
conforme planta em prospecto especial. To- 
dos os sócios são contemplados. Esta série 
dura somente 4ó mezes e é composta somente 
de 500 sócios, cada um pagando semanal- 
mente de  5$000   e   2$500. 

Agencias em todos os Estados do  Brasil 

Peçam    prospectos    e   informações 

O Rei dos Licores 

F. X. Beukelaer Belgica 
Casa   Fundada   em   1863 

Únicos Agentes 

V. Martins & C. 
Prap Barão do Rio Braoco, 30 
Caixa Postal,  171   —   Feleplione. 647 

I.U-MUD.ZB 
o (aiar - - TELEPHONE. 5072 

è^L 

.y^   SBOÜÍOS ÉtllOJ 
YJZ^f toBlrafoio. 

Autorisada  a  funccionar   pelo Gov    Federal 

Registrada   na Junta Commtrcial  do  Estado de São Paulo 

Acmfa seguros em qualquer cidade do interior do Es- 
tado, distribuindo 40 oio dos seus lucros aos segurados 

m: Roa li .25-São Pai 
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SCIEIMCI 
ESPIRITISMO E CHRISTIANISMO 

O PROFESSOR BAÇU 

SUMMARIO: O Chrish gramk espirito de luz — 
O Evangelho segundo os quatro evangelistas 
celebres — Enxerto do Christianismo — Divina 
parábola — O Deus espirita de infinito Amor e 
Misericórdia — Inferno e reincamoçáo — Ensino 
de Sócrates e Platão — A reincamoçáo pregada 
na Bíblia e no Evongelho — Qj ideoes gran- 
diosos que professa o Espiritismo 

Que c o espinlismo ? 
Ouçamos. o esfe respeito, o que doutrina o sábio 

i   immortal Allan  Kardec. 
"O Espinlismo. diz ellc. c ao mesmo tempo uma 

•.ciência de observação r uma doutrina philosophica 
Como sciencia ellc consiste nas relações que se esta- 
belecem entre nós e os Lspiritos : como philosophia. 
rlle comprehende todas as conseqüências moraes ^ue 
dimanam dessas relações". 

Quanto ao Christianismo. como se sabe. é a re- 
ligião ensinada pelo grande Lspirito de luz incamado 
na terra, que se chamou o Christo. que durante sua 
peregrinação neste mundo de expiações e de douradas 
illusõesl que a morte desfa?. pregou com o exemplo 
p sacrifício da sua preciosa vida a caridade, a pobre- 
za e humildade,  emíim. n  fraternidade    . . 

Toda sua elevado doutrina, que as diversas con- 
lissões christans não seguem, por assim dizer, imbuídas 
de erros c superstições e espirito tacanho de seita (Lu 
theranos. Anglicanos. Cabinistas, Anabaplislas. Presby- 
Icrianos. Puritanos. Methodistas. etc), acha-se contida 
no Evangelho, segundo os celebres evangelistas í>ão 
Matheus. São Marcos São Lucas e São João. em 
cuja exposição, como se note estão mais ou menos de 
accõrdo, 

Os espiritas professam o Christianismo em sua 
primitiva pureza e protestam fundados, como julgam na 
fiel interpretação do Evangelho em Espirito e Verdade 
contra os enxertos grosseiros com que o dcsviriuamm 
algumas seitas christans ( o culto dos finados  ou   dos 

mortos nos cemitérios públicos, a adoração polylheisla 
dos santos ou dos imagens, as pompas do culto exter- 
no copiados do Paganismo. . a infallibilidade do pa- 
pa — »6 Deus é infallivel — a confissão auricular em 
desaccordo formal com a divma parábola — Não Jul- 
gues para que não sejas Julgado, as penas eternas 
que sofrem no inferno (imaginário >) os peccadores. de 
nada valendo o arrependimento sincero e a regenera- 
ção mora! da criatura, as faustosas grandezas do Va- 
ticano, que contrastam com a vida de Jesus Christo. 
a qual foi do berço ao túmulo de pobreza e humil- 
dade, etc.) | 

Então não existe inferno' se dirá talvez o caro 
leitor ou a gentil leitora que tiverem a gentileza de 
nos acompanhar até aqui 

Absolutamente . As penas eteraas. como nos di- 
ctam nossas próprias consciência r razão, são certamen- 
te meompativeis com os atfribufos de Deus. com o 
seu infinito Amor e Misericórdia, e sobretudo com a 
sua  Suprema  Justiça 

E' somente nesse Deus de infinito Amor e Bon- 
dade que crêm os espiritas, que lamentam a errôneo 
crença de alguns sectários otrazados de outros credos 
religiosos da existência de um Deus bárbaro, cruel c 
vingativo — que castiga os peccadores com eternas 
torturas 1 

Não existe inferno, mas o reincamação dos espí- 
ritos, cujos progressos intellectual e moral (este é o 
mais diíTicil de ser realisado) têm lugar em muitas 
existências, tal era a excelsa doutrina da pluralidade 
das existencas ensinada por Sócrates e Platõo. celebres 
philosophos gregos, que viveram antes d'o Christo. os 
quaes com eficito oílírmorom i 

"Não ê senão por incamações suecessivas e di- 
versas que a alma chega o mansão celeste e eterna, 
c depois de haver expiado no» corpos terrestres seus 
peccados . 

Não sei porque (a não ser por interesse incon- 
fessável) a Igreja condemna a rrincamação. apesar de 
ser ensino bíblico e evangélico. Vamos apenas me- 
morar aqui duas passagens,   qne   tendem    a   provol-o. 

S. João Baplista foi Moysés e ao depois o pro- 
pheta Elias. . Christo disse o Nicodemos: "Ninguém 
alcançará o reino dos céos sem nascer   de   novo. . .. 

Também a excelsa doutrina kardeciana, tão estul- 
tamente atacada por oigus irmãos atrazados (Perdoa- 
lhes, Senhor, que não sabem o que faxeml), resume- 
se. por assim dizer, na eloqüente e luminosa sentença, 
á qual deu curso o grande Mestre do Espiritismo, a 
saber i "Nascer, morrer, renascer e progredir sempre. 
— tal c a lei natural a que está fatalmente sujeita a 
Humanidade.. 

Em summa os ideees grandiosos que professa o 
Espiritismo sob os pontos de vista moral e philoso- 
phico e seientifleo não divergem dos ideacs do verda- 
deiro Christianismo. de sorte que revelam a mais la- 
mentável ignorância ou fanatismo mais lamentável igno- 
rância ou fanatismo os que atacam os espiritas cha- 
mado-os calumniosamentp visionários, loucos e victimas 
do demônio. Estudem o Espinlismo. assistam a algu- 
mas sessões em Grupos adiantados e moralisados. e 
verão que são injustos e laborem em erro dos mais 
lamentáveis. 

Apraz-me ao terminar dizer que o PROFESSOR 
BAÇU que anda em viagem de excursão pelo Brazil. 
i um espirite e oceultisfa adiantado Isto é, despren- 
dido de Iodas as coisas materiaes, apresentando luci- 
dez de espirito, perfeito equilíbrio das faculdades 
psvchicas. 

PR HILÁRIO FIGUEIRA 

(Medico de  Tymburivã de Rezende). 
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REGULAMENTO 

Concorrentes. Os srs. charodislas 
que desejarem collaboror nos concur- 
sos devera dirigir-se por escripto a 
GilDuarie. redacção d -A Ligaira'. 
rua Direita, n. 5-A. 5. Paulo, indi- 
cando os verdadeiros nomes, pseu- 
donymos e residências. 

Trabalhos. Devem vir acompanha- 
dos das respectivas soluções organi- 
zadas de accôrdo com os diecionarios 
adopfados 

Não se acceitam logogriphos com 
menos de 4 soluções parciaes nem 
com mais de 20   letras   no conceito. 

Diecionarios. Adoplamos os se- 
guintes: Simões da Fonseca. Chom- 
pré (Fábula). J. 1. Roquete. Fonseca 
c Roquefe (Synonymos) e Auxiliar 
dos Charadisfas  (Bandeira). 

Prazo poro as soluções. — O pra- 
zo para a entrega das soluções é de 
S dias, a contar da data de sabida 
da revista. 

6.o CONCURSO 

"A Cigarra., n.    10 

( Soluções) 

Ns. 1, Corredor; 2, Abadiva ; 3, 
Zylhogala : 4. Homero; 3. Allopro- 
sallos ; 6. Murfa. mutra ; 7. Sophia - 
8. Salvagem : 9. Alma de Cântaro: 
10, Ganga, tango: 11, Tareco. ta- 
relo:  12.   Angélica, anca. 

DEC1FRADORE5 

Rei da ironia. 11 : Rubens, ô: 
Jephfé. 8: Sanlarosa, 6: Tymbira 
(São Carlos), 3. 

Deste concurso ficou vencedor — 
/fe; da Ironia — único que (em a 
maioria de pontos. 

5.0 CONCURSO 

Feito o sorteio enfre os concor- 
rentes ao 5.o concurso coube o 1.0 

logar a —Mlle. Yayé. 
Os dois vencedores podem pro- 

i urar os respectivos prêmios nn re- 
dacção da   revista. 

7.0 CONCURSO 

NOVÍSSIMAS — 1  a 4 

Bonita mulher   apanhou   a   planta 
— 2 —2. • 

Tymbira 

O patife de susto subia   ao cume 
— 3—1. 

Z'Somar 

Aqui.  na serra  vi o poeta— 1 —2. 
Rei do Ar 

Longe daqui está o templo da fei- 
ticeira — 1 — 2. 

Lord Elneval 

SYNCOPADA - 3 

3 — O    estoque    estava   sobre   o 
movelconhecido — 2. 

Jephlé 

ANTIGA — 6 

Numa aula de Geogrophia 
l.evanta-se o professor 
E falando ao Zé Maria 
Diz^he : — laze-me o favor 
De aqui no globo mostrar — 2 
Onde fico em  Portugal, 

Mas vê lá.  não vos errar, 
A tua (erra nalnl. 

De resto, mui satisfeito — 1 
F. orgulhoso, o Zé Maria 
Olha ao mestre com respeito 
E lhe aponta a freguezia. 

Zeilah 

MEDIA - 7 

4 — Não se deve dar   gargalhado 
de escarneo neste Império — 2 

Romeu 

MEPH1STOPHELICA — 8 

fem graça ! o planta neiía mola—3. 

Satftarusa 

EM QUADRO (por leb-as) —9 

Nas   margens   deste   rio   achei   sem 
[muito cus(o 

O mármore escondido   ali   pelo   ser 
[ justo 

Levei o cidade dando-o ao vice-rei 
hm  troca recebi   esto   moeda  de   lei. 

Risuleca 

LOGOGRIPHO- 10 

O velho ovô de  Priono — 2-4-9 
Um afamado guerreiro 
Sempre uma  vesfe (razia —1-3-8-7 
De miHlar bem foceiro. 

No guerro o Iodos vencio 
E a medida que luetava—6 - 7 - 1 
Fero animal parecia — 3-2 
Tal o arrojo que mostrava. 

Para curar as feridas 
Que no campo recebio 
Um remédio solutor 
Comsigo sempre (razia. 

Rubens 

ENIGMAS 11   o   12 

Lendo de traz pro deonte 
Ou de deonte p'ro (raz, 
Com sete letras, por certo. 
Lindo  planta encontrorós. 

Sios de Sá 

D.   Tacileno 
O 

CORRESPONDÊNCIA 

firoz de Sé. — Inscriplo. 

Waleska. —Nõo publicomos logo- 
griphos em provo. Monde-nos em 
proso, em verso ou qualquer outro 
gênero de choradas. 

Dora   avanle   toda   a   correspon 
ciência deve ser dirigida a 

Gü Duarte. 



Economia  de   5ípOOO   mensaes 
não representa nenhum esforço ou sacrificio e collocada na 

Caixa Mutua de Pensões Viíalicias 
produz depois de  120 prestações a pensão annual de 

42o$ ooo 
O maior e mais seguro rendimento possível, 

com    o    menor   desembolso    Imaginável. 

Pedir   ErStaUitos   e   Prospectos   á 

Séc/e .   Jrâvessá  da  Sé.   5 - S.  PAULO 

Filial: Kua José Mauricio.  115. sob. - Rio de Janeiro 



u TRIUMPH,, 
GUARANESIA.   I!  de Setembro de 191*. 

////no.  Snr. J. A.  Nascimento Gonçalves 
São Paulo 

Amigo  e 5nr. 
Tendo adquirido dos Srs. Odilon Freire 

& C. uma molocycleta Triumph. 3I1?H. P.. 
das quaes V. S. é deposilario. sendo a mes- 
ma uma possante e resistente machina. que 
serve para todas as estradas. 

Com a acquisição que acabo de fazer es- 
tou muito satisfeito, podendo V. S. fazer 
desta  o uso que lhe convier. 

De V. 5. 
Com estima e consideração.       Am.  Cr. Obr. 

Euzebio SAoffa. 

GUARANESIA.   10 de Setembro de 1914. 
Illmo.  Snr. J. A. Nascimenío Gonçalves 

São Paulo 
Amigo e Snr. 

As tres motocycletas Triumph, de 3 '[a e 
4 H. P.. que adquirimos de V. S.. vendemos 
a 1." ao pharmaceutico snr. Sylvio Carva- 
Ihaes, a 2." ao industrial snr. Euzebio Motfa 
e a 3." de 4 H. P. ao nosso sócio snr. Odi- 
lon  Freire. 

Deante da superioridade, solidez e ele- 
gância da Triumph. somos obrigados a fa- 
zer os elogios que a mesma é merecedora. 

Os tres senhores acima, tendo feito diver- 
sas excursões em caminhos péssimos e mon- 
tanhosos (Sul de Minas), com muita vantagem 
galgaram maravilhosamente a celebre serra 
de Canoas, no E. de S. Paulo, que é muito 
conhecida pela sua grande altitude, e muitos 
outros montes que deixamos de citar. Temos 
a dizer-lhe mais que existem aqui diversas 
marcas, mas somente a Triumph é que tem 
feito furor; damos-lhe o direito de fazer o 
uso que lhe convier desta prova cabal, de 
que é merecedora  a   Triumph. 

Subscrevemo-nos.  com apreço 
De V. 5. 

Amigos e Obrs. 
Odilon Freire & C. 

GUARANESIA. 9 de Setembro de 191* 
///mo. Snr. J.  A.  Nascimento Gonçalves 

São Paulo 
Amiyo  e Snr. 

Tendo adquirido, por intermédio dos srs. 
Odilon Freire & C uma motocycleta Triumph. 
de tres velocidades e 4H. P.. das quaes V.S. 
é depositário, venho deante da superioridade 
dessa marca fazer os elogios que é mere- 
cedora. Solida, elegante e resistente, está 
apta para desafiar os caminhos penosos, as 
serras e os declives. 

Viajando para Canoas, tive a prova do que 
acima fica dito. pois maravilhosamente gal- 
guei a celebre serra de Canoas, no E. de S, 
Paulo, muito conhecida pela sua grande al- 
titude. 

O sr Nascimento poderá fazer desta o 
uso que lhe convier, pois. no meu modo de 
ver e apreciar, a motocycleta Triumph não 
tem  ainda  rival. 

Com a!fo apreço e eslima. Am.  Cr. Obr. 
Odilon Freire 

GUARANESIA. 9 de Setembro de  191* 
Illmo. Snr  J. A. Nascimento  Gonçalves 

São  Paulo 
Amigo e Snr. 

Ha um mez. mais ou menos, adquiri dos 
srs. Odilon Freire & C uma motocycleta 
Triumph. de tres velocidades, 3 '[2 H. P.. de 
que V. S. é depositário, tendo arriscado, no 
mesmo dia. uma viagem a Guaxupé; digo 
arriscado porque nunca semelhante exercicio 
havia feito j no emíanto, confesso, que uma 
única vez fui ao chão. isso por engano de 
manobra. 

E maravilhoso o funecionamenfo simples 
e sem perigo da motocycleta Triumph. e a 
prova cabal é justamente a do abaixo-assi- 
gnado. pela primeira vez. fazer uma viagem 
de doze léguas. 

Poderá V. S.  fazer desta o  uso  que lhe 
convier.     Com  estima  e consideração. 

De V.  5., Cr.  Obr. 
Sylvio Carvalhaes. 

3.   H.   naSClmentO    BanÇalUES- Depositário  para   o Brazil 

Rua Rcaujo, 40-Caixa, 1.120 - 5. Paula 
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O Arcebispo D. Cláudio José 
aconselha        r^r-       o Bromü 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo offerectdo bom numero 
de frascos de Bromil, fui disírtbuinda com os pobresinhos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remédio. Causou-me admiração a rápida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
softna desde a mais tenra edade, e com deus frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Cláudio José, Arcebispo </* P. Alegre. 

O Bromü é am peitoral efficaz para curar hron- 
chites, coqueluche, asihma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

Laboratório Doudt&Losuniilo, Rio. 


